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;ECONOMICA
DO ,E'SPÆ\ÇO HOSPITALAR DO HOSPIT,Al
PORTUGUÊS DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
'IAREFA de grande transcendên-

cia é aquela a que 'o Governe
se lançou .por força das círeunstân­
cías qüê ímprevístamente se nos

depararam e por força também da
criação dos poderosos blocos econó­
micos que de certo .modo e por via
do seu funcíonamentê poderão cons­
tituir elemento de hostilidade. Isto
levou o Governo a adoptar medidas
.tendentes à Integração económica

. do espaço português, medidas que
foram esclarecidas na comunicação
feita ao País pelo sr, ministro de
Estado adjunto à Presidência do
Conselho, Divulgadas em toda a,
Imprensa e pelos restantes meios
informativos são elas jã de perfeito
conhecimento público. Isso não im­
pede que . transcrevamos' ou faça­
mos menção de -alguns pontos que
nos parece devam.' ser salienta­
dos. O sr. dr. Correia dé Oliveira
afirmou que tais medidas consti­
tuem �o cumprímento dé um voto
secular do povo» e que «Portugal,
lançando-se na integração económi­
ca' de todo o seu espaço nacional,
coloca-se mais uma vez entre os

descobridores e 'construtores do
mundo novo».

Dentro do grupo de medidas, fi­
gura a criação do Fundo de Fo­
mento Económico e na sua cornu­
nícação o membro do Governo fez
'um apelo à inteligência e à cons­

ciência do Pals no sentido de criar
nele o estado de vontade, indivi­
dual e colectiva, que permita exe­

cutar o plano traçado e contríbuír
para ã melhoria de vida de todos

oaportugueses vivam eies na Me­

-tr�:pole ou no Ultramar.
«Esta melhoria de vida Impõe uma

profunda alteração da nossa estrutura
.econômíca e, em nome da Nação, não
déíxarâ o Governo de fazer quanto estí­
ver em sua posse para a realizar, doa
essa realização a alguns ínteresses cria­

do!!
..

que poderãó .assegurar uma vida
cõmóda, porque não trabalhosa, mas

que na realídade nem provocam o .mã-

pelo dr. DIAMANTINO M. BALTAZAR

.11NICIOU�SÉ neste mês de Setembro uma grande campanha nos con­

II celhos de Vila Real de Santo António" Castro Marim e. Alcou­

tim, 'com 'o fim de se equipar o Hospital da Misericórdia de Vila Real
de Santo António com serviços dé
Raios X '(Radíõgrafía El Radiolo­
gia), de Laboratório Clínico e Ban­
co de Sangue.
A 'necessidade 'destes serviços

neste hospital, no extremo do Sota­
vento algarvio, faz-se sentir jã hã,
muitos anos, e devido à sua ausên­
cia têm-se registado deficiências no

aspecto assistencial, com as natu­
rais ínsatísrações, que tomam tan­
tas vezes 'um aspecto público de

desçrédito para a terra em ques­
tão, e injustificadamente na flua
quase totalidade para o corpo clí­
nico da mesma.

Cremos que, no tempo presente,
reina em localidades como as nos­

sas e em certos domínios publicos,
um verdadeiro espírito de íncom­

preensão sobre a assistência hospí-:
talar; sua função,

�

suas necessida­
des e suas aspirações.

.

Por aquilo que se observa dia a

dia, parece que em certos sectores
de uma população earecída . dum

hospital eficiente, ou pelo menos

razoável para o nivel do meio em

que se vive, hã maís ínteressados
numa crítica por vezes infundada,
sempre sem finalidade construtiva,
do que pessoas empenhadas numa

acção construtiva que possa ,con-,

.

Não há dúvida que o povo gosta de música. o que não Impede que de
ano para ano mingue o número de fIIarmó��cas. c.om mal\ifesto preju�z� do
nivel arrtistlco-muslcal. das terras de provincia que tanto se orgulhavam das
suas bandàs, que aos domingos e dias fesilvos eram escutadas por numero-'
so ecalento·audrtório sempre generoso nos aplausos aos executantes. 'Mas
os·tempos 'mudaram � para"pior. o egoismo. o desinter!,sse. as lImltaç¡;es.
as exigências desagradáveis' acabaram por minar essas simpáticas escolas'
de músic<l das quais saíram alguns artistas que alcançqram nomeada. E
.agora as fllarmóni"Qs qúe alegravam as populações ao alvorecer dos dias
fesllvos·-l.o de Dezembro. 1.0 de .Maio e festas locais.- iião já uma lem­
"brâJlça saudosa de tempos mais felizes. de, malor tolerância. de mais franca

-

compreensão entre os homens e ,de um -desinteresse que as !jerações de hoje.
. desviadas dos grandes ideals da isenção e da bondade. já. não' compreen-
dem e nem sequer concebem. Oue o povo gosta de música não há dúvida I

.. Repare-Sé no ar illento desta arraia miúda que ouve com aprazimento o
.

jovem executCl!lte, a quem ofereceram o tl'ompete ,do qu·ar¡-'faz o melhor. uso
possivel - toca distraindo e distraindo-se.;

.... e· ..

DO M.UNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

Pobre velLa m.úsica•••

VIVEMOS .de recordações, de pro-
meSSM, 'de spnhos. Somps' in�.

génuos; crédulos, optimjstM e pen­
samos que o dia de. a'(1tanhã será
sempre melhor. E;, no, �ntantó, to­
ios os dias' somos fustigados pela
sorte,

.

toâoe os d�Q,s '¡'ecome.çamo�
e todos os diM dizemos o m�mo:
«nem sempre o diabo há-de estar
a.trás da porta»: 6 «diabo»· é sinD­
nimo de q,zar, desgraça e 'tudo .âe
mau que, pode acontecer a u,"", ho,�
mem desnorteado e persfJguido pelo
destino:, '

'

.."

S6 a esse 08 sonhos e ilusõcs jJO­
dem alimentar com aquelé senti':.
mentaZismo quê é hab.it�â� 4 .. tO@_8
os mortais.

. '"

.

'

'. '":,
",

E então, ,nesse traMê, surgem.
os poetas .. (Jonsol,o, amparo e tór­
ttüeea, eles .séntem mais pro/unda­
m¢nte. as. penas. âo« ho.m,e.ns e, quaii�
do não às sentem_ 8âJi�m de8i;Teve�
:'las eomo se as seriti#é11/¡.:"

. ,

Destes fals,Q� .pó,êt®" 'o ... mená«

(Conclui na .. 10 •• , pdl/ina) .'

-

'AREIAGenevieve acertou ao forne­
cer-nos este modelo. O corpo
é confeccionado em «ajours»
no, sentido diagonal e a saia
é pregueada. Um cinto de seo'
da em vários tons contribui
para a graça do trapo.

CONSTRUÇOES
À B!]RA DO MA:R AZUL

E,"FAS'CINANTE DO ,ALGARVE•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

O TOTAL' daS contribuições
predial e industrial pago

pelo Algarve no ano findo foi
o seguinte, por concelhos:
Albufeira, 1.328.475$; Alcou­

tim, 445,964$; Aljezu.r, 494.851$;
Alportel, 860.576$; Oastro Ma­
rim, 600.096$;' Faro, 7.091.969$;
Lagoa, 1.483.356$; L a g o s,
2.381.644$; Loulé, 3.792.5Q7$;
Monchique, 867.501$; ous«.
4.241.805�; Portimão, 9.859.5,64$,'
Silves, 2.962.314$; T a v i r a,
2.606.782$; V i 1 a do Bispo¡
540.787$; Vila Real de Banto
Antqnio, 2.935.644$00.

I I

(Conclui na 10.· pdgi,",)

UM CASO MOMENTOSO
O'TRABALHADOR RURAL ALGARVIO_NÃO PODE
TER O MESMO'HORÁRIO DE TR�ABALHO QUE OS
SEUS COLEGAS DE OFICIN'AS OU FÁBRICAS,
SEM� GRAVE PREJuízo DA SUA SAÚDE E DOS
INTERESSES LEGÍTIMOS DOS AGRICULTORES
1I1111NS de conta própria e· outros' ••••••••••••••••••• '

,V, transcrevendo inflamados dis- '

'cursos, hã jã bastante tempo que
alguns periódíeos tentam encontrar
o: «acorde sonante» entre trabalha­
dores rurais e agricultores. Porém,
a dissoIiância acentua-se cada vez

mais e o agricultor, �specialmente
'o pequeno e o médio, so,fre-Ihe as

consequências que o grande públi­
co ignora.
A agricultura, como de resto

tudo na vida, tem os seus proble­
mas e estes nem todos são resolvi­
dos: Assim, entre o Minho e o Al­
garve, os mesmos casos (agrícolas,
é claro) são solucionados por for�
mas diferentes, não só pela dispa-

(® SR. A. Ferro dirigiu ao nosso

prezado colega «Diãrio de. Lis­
boa» uma carta em que se versa

matéria que interessa excepcional­
mente o Algarve, ra:¡:ão por qUé
pedimos vénia' para transcrever
parte, dessa 'carta:

'

�Ocorre-nos, neste momento - diz-se'
na cp.rta - formular uma pergunta,.

(Conclui na 10." vdgina)'

A NECESSIDADE
DE UMA ESTRADA
MARGINAL NO AiGiRV�·

,NA

FOI UM ÊXITO \INV,UlGAR O CONCURSO

u�> "m��1U Uf n�Ií[I��" H� ���II Uf M�HIf fiUftUn
MAlt!HÃ esplendorosa. inundada de azul, escorrend;" o oiro do

Sol, corria uma brand.. ·

arasem com o pique 'da Diaresià_e o

.

'. ' ellúvio balsâmico dos pi�Leiros,
'

• • � • -: .. � tão acariciante como �s briMa�

ZO'N'A nEGlONA L
';uaves que, ao despontar das IDa.

.a<
_

.

.

nLã.s ir:lbilosa", reanima .as at'uce.
nas �',j�spert-" o so;'r1so perlO.:
mado' das 'llores

-

lÍIelIisuaisi
.

dós
aloen'tlros. Das Umbrias dos· Lo.
'rizontes, .debruadas :,'a ._ádr(!,.,é"
rola, cresciam diálanas éam. '

braias, linos e vaporoso';' tules, ,� NOSSO prezado colega «Diãrio
a ,VI de Lisboa» transcreveu a eró-

'entretecitlos em,oires"ências, e!!D. niçà; «As esplanadaa da, Fortalezabebidos de tintas rutilantes que de Santa Catarina», do nosso dedi­
se desla,ziam na tremolina .'das cado colaborador .Oandeías Nunes,
ááuas transparentes e vinLa ... no gentileza que ;:tgradecemos ao pres-

tigiosQ vespertino.

, ••Cl • .,. Q••�:e.•�.

DE TURISMO
IISlqR falta de espaço sé: :qa,próxi­V.. .ma. semana :J>ubllcarertlOs .as

respostas da Comissão de Turismo
da Praia da Rocha e da Junta de
Turismo de" Armação de Pera ao
nosso inquérito sobre a zonaregío­
naI de turismo.

................... �
(Conclui na 9." página)

) � 'Ill ..�...,_ _ _ _ _.._ _ _ _.

:MANDEM-NOS MOÇOS'DE CARVOEIRO
E AS PIPAS DEIXARÃO DE ESTAR VAZIAS

ventos de Barlá:vento, ou seja do
lado do Atlântico.
Por vezes à hora da maré vazia

toda a praia é uma grande piscina,
de ãguas baixas. O seu mar calmo
lembra o da baía de Cascais, mas

muito mais límpido, visto não pos­
suit: as sujidades' a que a zona da
Costa do Sol estã sujeita.

''¡'

(Conclui na 8." pdgina)

. � NOSSO prezado colega «O Setubalense» gl6soti a noss"a local inti-'
<V tulada' «Não fale'rn'mais do .Algarve!», :comentande:" «O Algarve,.,
subitamente colocado no galarim
'do,' turismo nacional, 'desêjàrià,"'por ,.

certo, e ·numa ¡:>rimeira impressão,
que o recla,mass,êm. E, quanto máis,
melhor. Reclamaram-no, efectiv�.(
mente. A «Operação Algarve-Tu­
rismo» prendeu as atenções gerais,
chamou turIstas de'todas as partes
do �un�ó, levou à; região .das
'amendoeiras em,flor milhares e mi­
lhares de forasteiros., A mãquina
da propaganda movimentou-se em

pleno - feita por particulares des­
lumbrados pela repentina meta­
morfose e pelos órgãos oficiáis da

especialidade. ,E que resultou de
tudo isto? A resposta' estã implíci-

--.�
�au.de!I,

é a maior riquez.a t"
.:
I;
I!

Vistoso aspect� da praia de AriD�ção' de P�ra

UMA PRAIA PROGRESSIVA
A DE· ARMAÇÃO 'DE PERA

� ESTA vez viemos passar as
� nossas férias nesta praia, para
avaliarmos, em comparação com

as outras do Algarve e do centro
do País, o grau das suas comodi­
dades e do bem-estar que propor­
ciona aos que a preferem.
Devemos dizer que o mar aqui

é mais calmo do que nas praias de
Sotavento, o que se explica pelo
abrigo' que lhe é proporcionado pe­
las rochas que avançam para o

mar do lado poente. E como é sa­

bido, a vaga, lÍas praias do' Sul, é
formada sobretudo pela acção dos

Ouem desconbece a paixão que Inspiram as damas (calma, que se Ira­
ta do jogo das ditasl) não compreenderá que estes dois mocinbos estejam
submersos a movimentar as pedras. Mal nós. que já tivemos essa paixão.
admitimos perfeitamente o entusiasmo dos petizes e compreendemos que
eles tenham procurado o fundo do mar para jogarem tranqullamente. E'
que isto de ouvir os comentários dos mirones, que blarzonam sempre de
saber mais que os jogadores. é assaz aborrecido. Daí a conveniência de
procurar as profundidades para não os alurar.

'

SINAL DE AL4RME'
o organismo, aproveita os

alimentos ingeridos de acor­
do com as suas necessida­
des. Mas, se o individuo co­

meça a engordar ou ema­

grecerexageradamente, isso
significa que tal apfoveita­
menlo não está sendo feito
em condiç(jes.

(Conclui na 8." página)

.. � ,

MantenLa o seu peso den­
tro das cilras normais,
para evitar as doenças
jlro'Vocadàs pelaáordu.
ra em demasia ou pelo

-

emaá"lIlé!imento erces·

.ivo.Visado pela delegação
lie Cen.ura



2 JORNAL DO ALGARVE

Qualidade Assistência Técnica

,

C,ROMICA
OE. F'ARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

t
AfiRADf[IMfnrO f MISSA DO 30,0 DIA
A família de Inês Peres Mar­

tins vem por éste meio agrade­
cer a todas as pessoas «Jue a

acompanharam à sua ultima
mo.-ada, bem como às que de
qualquermaneiramanifestaram
o seu pesar, e comunica que
manda celebrar missa, pelo seu
eterno descanso, no dia 10, na
igreja de Vila Real de Santo
António.

Acompanhado de sua esposa er» D.
Maria da Glória Lobão Cruz âos Santos,
está a passar as férias em Vila Real de
Santo António o nosso prezado amigo e
distinto camarada César âos Santos, es­
critor e redactor do �Diário de Lisboa»,
e algarvio apaixonado pelo melhor pe-
daço do Mundo.

'

Concluíram as suas licenciaruras pelas
Faculdades de Medicina de Coimbra e
Lisboa, respectivamente, os nossos com­

provincianos srs. dr. Manuel José de
Brito da Mana, filho do comerciante
louletano sr. M. Brito da Mana e da
sr." D. Inácia de Brito da Mana, e dr.
José Manuel Barros Madeira, filho do
também comerciante louletano sr. David
Mendes Madeira e da sr." D. Joana de
Aragão Barros Madeira.

No acto inaugural do cais acostável
de Porto Novo (Santo AnUlo - Cabo
Verde), o sr. ministro do Ultramar oon­
âeoorou/ 08 nossos oomprovinoianos srs.

eng. Henrique Malta Travassos Valdez,
chefe de brigada das Obras Portuárias
de Cabo Verde· e o seu adjunto agente

. técnico Rolando Serrano Santos, oom o

grau de oficiais respeotwamente da Or­
dem de Cristo e da Ordem do Mérito
Industrial.

Andam em viagem por Espanha e

França o nosso assinante sr. Manuel
Eduardo Teixeira e ·sua esposa, sr." D.
Isaura Teixeira, nossa comprovinoia­
na, proprietários do SaUlo de Cabelei­
reiro Real, de Lisboa.
= Enoontra-se a férias em Portimao
com sua esposa e acompanhado de seu

filho e nora, o comeroiante de Lisboa,
sr. António Comparada e Silva, grande
admirador do Algarve.
= Com suas filhas, regressou de Vila
Real de Banto António à sua residllncia
em Lisboa a sr..e D. Conoeiçao Maria
Guerreiro, filha do nosso assinante na­

quela vila er. Ant6nio Joaquim Guer-
reiro. '

= Aoompanhada de sua mae, está a

férias na praia da Mant" Rota a nossa

---------------

Agradecimento
Etelberto Viegas Palma já

restabelecido da grave doença
que o atingiu, vem publica­
mente exteriorizar o s e u

maior agradecímento- a todos
os amigos que o visitaram no

hospital em Lisboa, e a todos

aqueles que se ínteressaram
pelo seu estado, cujas provas
de carinho e amizade bastante
o sensibilizaram. Neste geral
agradecimento enternecido
abrange ainda todas as pes­
soas que se têm interessado
pelo estado de saúde de sua

mulher.

'IÉD�OJI
Em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
VENDEM-SE

MOTORES DIESEL MARÍTIMOS

Stock de Peças

p o R T O - Praça D. Jol,o I, 28

�'fIIIS ·1�lt l.�
oIo I�l' Ibllt�lrI l�t�lllrl�t�I�ltSI I�l 1�ltSt[1

I�l SIIII�IINI�1 Itt�I�III�ll�l t[t��'f ItSlmS �'ft�lrt�llltS

Agentes Gerais para Portugal Continental, Açores, Madeira e Guiné:

Itlll��[lrllf� f[ltNlrIIA\ll \V1�llf[INlllA\I���III, Ill�Al.

Telefa. 230.22 - 23023

L I S BO A -Av, 24 de Julho,60-G

Exposição de pintura em

Vila Real de Santo António
No Clube Recreativo Lusitano de Vila

Real de Santo António é inaugurada
amanhã às 10 horas uma exposição de
pintura dos artistas Gilberto Guerreiro
e Guerreiro, de Vila Real de Santo
António e Adolfo Gago, de Vila Nova
de Cacela.
Na exposição, que estará patente du­

rante toda a próxima semana, figuram
duas dezenas de quadros a óleo.

CASA
Arrenda-se com ou sem

mobília, e� Gralheira,. a 1
km. de S. Brás de Alportel,
junto à fonte das águas da
Rocha da Gralheira, com o

Colégio de S. Brás a 800 me­

tros; Bons ares e boa água.
Dirigir-se a A.'S. Simõesl­

Auto-Lisboa - FARO. .

"lia lReml dQ SantCl 4nténlv

de 30 de .Agosto a 5 de Setembro
ENTRADOS: arrastão grego «Atlan­

ticos», "de 523 ton., de Píréu, vazio;
portugueses «São Macário», de 1.039
ton., �Mira Terra», de 563 ton., e «Ma­
ria Christina», de 550 ton., todos de
Lisboa, vazios.

SAfDO$: «Mira Ter;ra», �Maria �hr�s­
tina», e «São Macârío», com mínérto,
para Lisboa; «Atlanticos», para a pesca
do alto.

Café - Restaurante

ISIORO
Em Olhão, junto ao

'Mercado, vende-se ou ar­

renda-se, pot motivo do
seu proprietário ter ido
cumprir serviço militar.

Universitárias
Quarto aluga-se a duas

universitárias, el ou si pen­
são, em Alvalade.
Rua Maria Amália Vaz

de Carvalho, 26, [2.0, Esq.
-LISBOA-5.'

......................................

Valorização turística

AGENTE NO BARLAVENTO:

PERROLAS, LDA.
'0, R.IDfaDte D.HeDrlque, ".PORTIMAo

assinante em Lisboa sr." D. Candida
da Enoarnaçao Vieira.
= Regressou da Galiza, aonde esteve
em viagem de recreto; a sr." D. Rita
Cumbrera de Sousa.
= A seu pedido, f6i transferido da
agenoia do Banco Naoional Ultramarino
em Santiago de Cacém p.ara a de Sin­
tra, onde fix-au residllncia, o nosso as­
sinante sr. José Nunes de Sousa.
= Encontra-se em Faro, em gozo de
férias, o sr. Manuel Malveirq Romão
Carneiro, nosso assinante em Lisboa.
= Aoompanhado de sua família, está
passando o Verão na praia da Manta
Rota o nosso assinante em Lisboa sr.
Jordão Deleute Domingues.
= Está a férias em Vila.Real de Santo
Ant6nio, acompanhado de sua esposa»
filho e sagraI o nosso assinante em Lis­
boa sr. Antonio da Costa Merclls.
= Teve à amabilidade, que agradece­
mos, de visitar a Redacção do Jornal
do Algarve o nosso assinante no Seixal
sr. José Joaquim Fonseca, que anda em

viagem de turismo pelo Algarve e Bul
de Espanha.
= O sr. dr. Joaquir¡t Vaz Palma, nosso
assinante em Monchique, está passando
o Verao em Castro Marim, aoompanhado
de sua fam·Hia.
= Com sua família, está a veranear na

praia de Faro o nosso assinante sr.
Francisco Daniel, gerente do Banco
Portugu/Js do Atlantico na capital da
Província.
= A fim de tomar parte nos trabalhos
do Congresso Internaoional de Pedia­
tría, seguiu para Lisboa,

-

com demora
de alguns dias, o nosso assinante em
Faro sr. dr. Mário Guerra Roque.
= Partiu para Madrid, acompanhado de
sua esposa e filhos, o sr. dr. Júlio Fi­
lipe de Almeida Carrapato, nosso assi­
nante em Faro.
= Vindo de Angola, encontra-se a pas­
sar uma licença em Vila Real de Santo.
Ant6nio o nosso oomprovinciano e assi­
nante sr. alferes José Manuel Fernan-
4es Nay.

.

FARO

�'fá,ri.. t�mmlra Iln�I'ue
M�DICO FSPECIALISTA

Doenças das crianças
Consulta .. diárias às 15 h.

-§-

Rua Filipe Ãlistio, 21

Telefone 413

Telefs.7334631733581173361%
AV. DUOUE DE LOULÉ, 75 - 6.0 - ESO.

LISBOA-l

AGENTB NO SOTAVENTO:

JOÃO UVA SANCHO, LDA.
Av. 5 de Outubro, 62 - O L H A O

Teleta. 661174$ - 669.993

dQ :If) dll AIlClstCl a li dQ SQfQrnbrCl

Vila R.eal de Santo A.ntónio.

TRAINEIRA8 :

Tura.,
Temporal .

Refrega .

Sr." da Encarnaclo
Diamante ..
Nova Liberta
Infante .

Lestia
Audaz
Leste
Janita
Clarita
Vulcão ..
Maria Rosa
Trlunfa.nte ...

Pérola do Guadiana
Flor do Guadiana .

Agadão .

N." Sr." da Piedade
Flor do Sul ..
Concelçanita
Alecrim ; ....
Estrela do Sul. . .

Arrastão
Pérola da Ribeira

Total .

Quarteirs
ARMAÇOES:
Maria Luisa .

Senhora da Conceícâo .

Olhos de Água .

Senhora de Fátima

TRAINEIRAS :

Noroeste ..

Costa Azul .

Artes diversas

Total

Albufeira

TRAINEIRAS:
Noroeste ..

Leãozinho ..

Pérola do Arade

ARMAÇOES:
Castelo. . . .

Olhos de A.gua .

Santa Eulál1a

Artes diversas

Total

ArmaçAo de

64.752$00Artes diversas. . . . .

Lagos
TRAINEIRAS:

Brisamar .

Belnicete .

Gracinha ....
N." Sr.· da Graca
VulcAnia
Costa de Oiro . .

Marisabel
Pérola de Lagos
JolIl1ta . .. .,

N." Sr." de Pompeia
Virgem te cule
Neptúnla . . .

OUmpla Sérgio
. Flor do Norte .

Austral -. . .

Ponta do Lador
Farilhão . .

S. Flávio ..
Sr.· do Cais.
Mirlta ..•
Oca •••.
Suestada ..

Fóla ....
Total

75.745$00
58.756$00
51.275$00
58.255$00
52.536$00
51.9ô7$00
51.690$00
22.720$00
21.814$00
20.863$00
19.666$00
16.109$00
15.556$00
14.504$00
12.557$00
11.246$00
12.215$00
10.646100
9.525$00
8.554$00
8.510$00
7.468$00
6.505$00

10.620$00
547,472$00

1.179$00
858$00

86.875$00
90.767$00

1.458$00
75U$00
422500

6.265$00
667$00
291$00

80.278$00
90.151$00

Pera

59.510$00
50.015$00-
2R.1l9$00
28.660$00
24.700$00
22.690$00
22.290$00
21.180$00
17.69t,$00
15.550$00
8.700$00
8.700$00
7.525$00
7.100$00
6.520$00
5.200$00
5.8UO$00
5.800S00
2.000$00
1.500$00
1.050$00
1.050$00
850$00

---------------

507.95�SOO
em Vila Real de Santo António

TR ESPASSA-SE

Misericórdia de Loulé

675$00
635SOO
526$00
2-41$00

dQ :l9 de "IlClstG lit " dll SQfQrnbrCl

O I h A o

TRAINEIRAS :

Concerto pela Banda do Montijo
em Vila Real de Santo António
A Sociedade Filarmónica 1. o de De­

zembro, do Montijo, que há pouco vol­
tou a alcançar assinalados êxitos no

Concurso Mundial de Bandas Civis de
Kerkrad (Holanda), realizou na noite
de quinta-feira, na Praça Marquês de
Pombal, em Vila Real de Santo António, -

um magnífico concerto que foi assistido
por alguns milhares de pessoas daque­
la vila, de Castro Marim, Tavira e ter­
ras limítrofes.
A iniciativa teve o patrocinio da Câ­

mara Municipal da Vila Pombalina e

deve-se a um vila-realense devotado
musicófi1o.

MARIA JOÃO CORREIA.
. MÉDICA ESPECIALISTA

Intern. do. Hospitale Civi. de '-¡aboR

PARTOS _ C,-fNICA OE SENHORAS

à. 19 horsaConaulta. dl.rlas daa 15

lua Alexandre Herculano, 10

Nova Senhora da Piedade
Alecrim ...

Fernando Carlos
Alvarlto
Bestauracão . .

Sr.· da Saúde .

Nova Clarinha
Oeste ..

Salvadora. . .

Noroeste . . .

Temporal ...
Estrela do Sul .

Costa Azul .

Briosa

42.109$OC
55.676100
51.487$00
25.956$00
21.759$00
21.565$00
20.140$00
17.ll0$00
12.524$00
1l.8j6$00
8.940$00
8.500$00
8.009100

171$00

Óptimas construçõ€s,
compostas de rés-do-chão
e primeiro andar, corn.

dois e quatro fogos cada,
alguns em pleno rendi­
mento, outros com chave
na mão e ainda outros em

NECESSÃRIAMENTE a propaganda que se tem feito da construção. Ver e tratar
nossa Província exaltando as suas privilegiadas estân- com Josué Rodrigues Ro­
cias de veraneio e sobretudo o que a Imprensa mundial sa, Rua dos Combatentes

tem dito acerca do Algarve, das suas praias e da amenidade da Grande Guerra, 2-1.°,

Ido seu clima, decerto há-de dar os seus frutos, que se tradu- Dto. - Telef. 92, na mes­

zirão num afluxo cada vez maior. de visitantes às nossas ma vila.
terras sulistas e quiçá à capital do Algarve, como «cabeça,

.

maior» da Província.
.

Já aqui temos dito que na '�:if¥1f-"''''''¥-''''''¥4-¥-�'''''''''",.1f,..¥¥'''''''''.'f.-¥-''''''''''Jf-.::''''''''''''''•••;''
nossa cidade não abundam os :., :motivos de interesse turístico, -+c

*muito embora não olvidemos a ; *frontaria da Sé catedral, osmu-· *
seus arqueológico, marítimo e an- 1*************** 'k**************�
tonino (desconhecemos a situação
actual deste último), a magnífica
capela de ossos existente na igre­
ja do Carmo, muito superior (te­
mo-lo ouvido a muitos visitantes)
à tão reclamada que existe em

l1lvora, e muitas outras coisas apa­
rentemente de escasso mérito turís­
tico mas que bem aproveitadas e

reclamadas (sem vender gato por Noro. _édico.
carneiro) podem constituir conjun­
to agradável a oferecer ao turista,
quando no Inverno não tenhamos a

praia de Faro que a vontade dos
homens tem transformado em es­

tãncía que já nada deve a outras
mais em evidência em cartazes e­

folhetos.
Existe ainda, não exactamente

em Faro mas a distância bem cur­

ta, um factor de valiosa 'expressão Alaarrio. condecorado.
e que embora de propriedade parti­
cular se encontra votado a abando­
no não só Iamentâvel como censu­
rável dada a sua beleza paisagísti­
ca e aos soberbos exemplares de es­
tatuáría que ali se encontram es­

quecidos e alheios a quem gosta
da beleza no plano estético.
Referimo-nos aos jardins de Es­

tõí, que hã dias visitámos uma vez

mais na companhia de estrangeiros Partidas e claea.d...
e que, desta vez, como de outras,
nos deixaram o mesmo sentimento
de mágoa, por tão evidente des­
leixo.
Reconhecemos que a sua manu­

tenção resultaria onerosa e não sa­

bemos até que ponto os actuais

proprietários estariam na disposi­
ção de . suportar gastos de tanta
montamasa verdade é que a- cam­

panhæ, de valorização turística do

Algarve" deve ser operação em que
as entidades particulares colabo­
rem estreitamente com as oficiais,
lião se isentando de responsabilida­
des apenas porque são... parti­
culares,
A todos . os algarvios cabe um

pouco do muito que há a fazer
pela nossa terra e por isso se nos

afigura que �:os 'jardins de Estói,
de propriedade particular, não po­
dem, por carência económica, apre­
sentar-se dentro de um nivel acei­
tável, talvez fosse viável que as en­
tidades que superíntendem no turis­
mo (inclusivamente o S. N. I.) pu­
dessem- encontrar solução concilia­
tória de molde a surgír em conjun­
to com as conhecidas. ruínas de Mil­
réu, um programa turístico que en­
frentasse outros de melhor expres­
são publicitária.
Talvez ali pudessem ser leva­

dos a efeito festivais de arte seme­
lhantes aos que se fazem na vizi­
nha Espanha!

-= T A

Telefone 247

v R A

AGENTES EXCLUSIVOS:

No Governo Civil tomou posse a

comissão administrativa da Misericór­
dia de Loulé, nomeada por despacho do
sr. ministro da Saúde e Assistência, e

constituida pelos srs. dr. Angelo Delga­
do Guerreiro, José Ramos e Barros Jú­
nior e dr. José Viegas Barreiros.

r------------------�

I �oteL q)a6CO cla <gama I
• Monte Oordo I• ABERTO TODO O ANO •I RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA •
• TELEF.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'
�------------------�

Total .. 265.812$00

PROMEC

dQ :lS dQ "IlClstCl a " dQ SQt4lrnbrCl

Portlmao

TRAINEIRAS :

Sol ....
·Flor do Norte
Oca •...
Portugal ó. o •

Belnlcete • ..
FOla .• : ..
Anjo da Guarda
Virgem te guie
Portugal 1. o •

Flora· .

Far!lhão . .

La Rose ..

Arrifana ..

Briosa ....
Ponta do Lador
Maria do Pilar .

Trio ....
Mirita . . .

Nicete ...
Praia VitOria
Marlsabel ..
Dõrlta . . .

Gracinha ..

Lena ....
Pérola de Lagos
OUinpla Sérgio .

S. Paulo ...
Pérola Algarvia
Sr." do Cals .

Estrela de Maio
Neptúnla ...
Maria Benedito
Costa Azul . .

Nossa Sr." da Graca
Brisamar .

VulcAnla .

FerlllUldo Carlos
Pérola do Arade
Maria Odete .

Suestada ..

Austral
Costa de Oiro
Milita
S. FlAvia . .

Alecrim ...

Pérola do Barlavento
Mêllnha .....
Nova Clarinha. . .

Nova Sr." da Piedade
Leãozinho

Total ...

95.100$00
79.4u0100

.

74.150$00
72.640$00
71.570$UO
67.190$00
65.700$00
64.840$00
64.550$00
61.220$00
58.7CO$00
58.700$00 .

56. 160S00
49.140$00
47.750$00
47.450$()0
44.250$00
45.150$00
59.560$00
57.500$00
57.570$00
53.450$00
52.150$00
51.450$00
51.400$00
50.920$00
50.550$00
29.100$00
28.250$00
28.250$00
26.860$00
24.940$00
24.160100
22.900$00
22.580$00
21.660$00
20.850$00
17.240$00
17.050$00
15.540$00
12.180$00
12.08naOO
11.700$00
11·550$00
11.180$00
10.810$00
8.500$00
4.800$00
4.160$00
1.250$00

1.810.5iO$00

dQ :l:l dQ "lwstCl a li dQ SllfClmbrCl
Praia de Salema

Artes diversas . . . . . 47.599$00

JORNAL DO ALGARVE lê-se
ena todo. o. centros pi.catório.
do Continente e Ultrana;'r.

Por motivo d-e retirada
do gerente, taberna e mer­

cearia �a Rua Teófilo Bra­
ga, n.O 106 a 110.

Tratar com Teotónio
Ãgostinho, Teld. 2-PUSETA.
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I A�GA.RVE
• Estaçao residencíal aonde o
li Verão vai passar o Inverno.

I Goze tranquilamente os seus

I
fins de semana e as suas fé­
rias, ,no elima mais temperado

• da Europa.

•
INSTALE�SE NA

• R E S I D E N C I_Â
• MARIM
•
•
•
•
• Serviço de Pensão completa

• Diária. e M.las-Diárias

•
RIlji:SiI!:RVAS,
TELEFONE 385

I 'F·G·ífjfõ'·'· de Vila Real de Santo António
I J (OonclU8ão da i» página) tras a base de diferenças de nivel
---------

t lb
.

lh local económico. Isto é, o meu vizinho
ri uir para uma me ar paz tem mais que eu, portanto ele é

'e compreensão públicas.
.Indíferença e negligência, .a que pode dar, ainda que tanto eu

acrescentar à nossa tradicional fal- como o meu vizinho possamos ama­

ta de ihformação e elucidação so-
nhã escorregar e partir uma perna.,

bre a mecânica dos diversos secto- Mas valerá a' pena, ainda que
com algum sacrifício, numa terra

res de assistência pública, sobre a
como a nossa, lutar pela manuten-"

sua autonomia ou sua dependência
de organismos do Estado, mais têm, ção

dum «hospital local», diremos,
com um pouco mais de sacrifício"contribuído para a criação dum
'possuir um hospital razoàvelmente,ambiente' que pela sua natureza, equipado, de modo a poder-se ga­

reduz a poucos os indivíduos de
rantir a essa instituição e ao seu

boa vontade, tornando o seu tra­
balho extremamente penoso e de- corpo clínico, um funcionamento

sencorajante pela crónica perda de ajustado e conforme com os conhe-
cimentos médicos actuais e com as

I' �tempo e energias. exigências sempre legítimas do . 1�1!!I.1�"'P.P.""I111"":- é. o alimento suplementar natural, DUMA

As coisas chegaram a um estado
doente actual? Devemos dizer que

I I ,Ifill II (1.1 I 'II.,\,• CONCENTRAÇÃO MAIS ELEVADA dó
tal, que para realizar trabalho se-

não acredítamos, e baseamos a
.- jI.,J I U que ,� do APISÉRUM. contendo ainda

lh t t díd gora já ,- -.---- ...----- embrtõss de abelhas mestras.me an e ao pre en loa , , nossa opinião na observação do quenão se' esbarra só corri a íncom- .. . Este novo produto, foi cientificamente estudado pelo biologista De Belvefer,
preensão de muitos ou com a falta se passa em paises mais rICOS que' " e é especialmente destinado a compensar DESGASTES FíSICOS DEMASIADO

-

d I V T O nosso, que o Estado possa, mes- INTENSOS e a uma RECUPERAÇÃO MAIS RAPIDA DE ENERGIAS.de colaboração e a guns. en 1-
mo em ruturo distante, criar em

ca-se, o que é pior, o fenómeno de
todas as vilas e cidades, o hospitalalijamento de responsabiltidaddes cí-
a que nós aspiramos e a fazê-lo, ,A fórmula natural dovícas.sque bem vistas den ro a or-
todos sabemos que isso só será pos- Idem social em que vivemos, perten- sível com it criação simultânea de

I

cem, na nossa opinião; quase que tal
exclusivamente aos indivíduos au elevadíssimos impostos, .como

acontece nos países cuja assístên­
às populações em questão. Especi- cia nós ouvimos mencionar como
ficando, neste caso: a, criação, a

manutenção, o equipamento num exemplo.
. Mas suponhamos que o nosso

hospital local, é da inteira respon- «hospital local» é ou foi transfor­
sabilidade das populações interes-

mado em Hospital do Estado. Te­
sadas neste caso (Vila Real de San-

mos que aceitar, pois isso é o que
to António, Castro Marim e Alceu-

se passa mesmo nos países mais
tim), ainda que eventualmente re-

-rlcos, que esse hospital serve uma:
ceba ajudas do Estado. Esse fenó-

área com uma população conside- ¡meno incompreensível de alíjamen- rável onde se regista O· que se po- I

to de responsabilidades toma aspee- derá chamar «deficit hospítalar», I �tos desconcertantes. A transferên­
cia oportunista e de conveniência isto é uma desproporção mais ou\.;

menos constante entre as possíbíñ- ::dessas responsabilidades cívicas, já 'd '

chegou ao ponto de numa determi- dades. hospit.al�re'S .e as. necess.�-

a-I' ,.,.r.,¡.
__--------------------------...."'!""_...

nada localidade observar-se fre- des que o público tem do hOI?P�tai. :' .4INIS T'vnIO DAS OBnA S pU'BLIC·A ..SOra sendo assim, não será de es--; 1''''' LI<. I<.
quentemente que certos indivíduos d 'd d 1 tlid

/

ou grupos de indivíduos atribuem perar que um in Iví uo a oca 1 a-
. "oJ U, N TA, A U T Ó N O M A I:) E E S T R A I:) A Sde onde se encontra o hospital, não, ,

automàticamente essas responsabí-. r d IIídades a outros indivíduos ou a possa ser nele hospita lz.a o por' DIRECCÃO DE ESTRADAS DO DISTRITO DE FARO
1 d grande parte da sua capacídade es-¡' .

outros grupos, a egan o-se umas
tar tomada por indivíduos de oU-,

'

T
vezes os motivos mais fúteis, ou-

tras localidades? Não é isto o que A N U N C I O
se passa já nos nossos grandes n

centros? ,Venda em hasta pública dum cilindro de tracção animal com o
Se quisermos negar que tal con- - .

d d 2 900 k
.

tT d
.

trariedade não feriria 'o nosso baír- peso aproxima o e. gs. IDU I Iza o e com o numero

de inventário trezentos e setenta e seis.
rismo, teremos primeiro que negar
o nosso bairrismo pelo grupo de
futebol da nossa terra.
Entendemos que um hospital .com

carácter particular para servir
duas ou três povoações vizinhas
deve ser mantido por essas mesmas
povoações como seu património
quase que exclusivo.
Diremos ainda· que um hospital,

em face das exigências da medici­
na actual, não pode ser apenas uma
casa com camas ou consultório clí­
niéo. Para merecer tal nome teI)1
que evoluir para poder cumprir
com as funções que lhe são atri­
buídas e pela exigência da vida
moderna. Um hospital só pode me­

recer tal nome, quando equipado
como tal.

l!l indiscutível que as suas fun­

ções serão mais que insuficientes,
arriscamos a dizer pobres, se tal

instituição não possuir o que é de
mais elementar na assistência hos­

pitalar, isto é um equipamento de
Raios X, de Laboratório Clínico e

de Banco de Sangue, além da

cO��i�e�:;;:_s�,ep�rm:e1�n��a��bS_ ,ltN Itll 11fA\I�I�ltt[ltl�
crição pública, angariar os fundos
necessários para adquirir o equipa­
mento hospitalar que a assistência
hospitalar do extremo Sotavento
carece, tendo em vista uma certa La

comparticipação oficial, mas não

esqueçamos que o que se pretende
adquirir para o benefício de todos

nós, tem o valor da ordem de al­

gumas centenas de contos. (O con­

selho clínico e técnico pronunciar­
-se-á mais tarde sobre o custo exac­

to). Não esqueçamos que o que se

tem que recolher, não poderã ser

feito só pelo trabalho de algumas
comissões. Facilitemos o trabalho
aos organizadores e obreiros duma Se embeZZece el Guadiana

iniciativa que é para todos, e de

que infelizmente uma vez ou outra
todos podemos precisar, oferecendo
expontâneamente aquilo que po­
dendo ser deste modo não deve ser

rqgado.
DIAMANTINO D. BALTAZAR

(médico)

RUA GONÇALO BARRETO •. '
FARO

1.a classe-âmbíente-Seleete
A 10 minutos da bela PRAIA DE fARO
EM COLABORAÇÃO COM O

RESTAURANTE GARDY

Técnico

Por conveniência urgente de serviço,
foram nomeados para pr-estarem ser­
viço: na Escola Industrial e Comercial
de Faro, os professores sr.« dr.« Maria
Simone da, Quinta Gomes e sr. dr.
Amanzio àe"Deus Cocco; na Escola In-,
dustrial e Comercial de Lagos, as sr.s
dr.s Prazeres da 'Conceição Correia, dr."
Maria Emília Horta Nobre da Veiga,
D. Maria Júlia Leal dos Santos, D. Ar­
minda Patrocínio Fernandes Borba Mar­
tins, D. Maria Ergínia Rodrigues- de

. Olivaíra Coelho Abranches Formosinho,
e os srs. dr. António Cascada da Silva
ll'reitas, dr. José Joaquim Lopes de
Figueiredo Luís, eng. Manuel Vicente
Gaivão, Armando da Costa Ribeiro Go­
dinho, José Francisco Carreiro e José
António Pinheiro Rosa e na Escola Téc­
nica de Tavira, o professor efective, sr.
dr. Manuel Rodrigues de Oliveira.

Para o quadro de agregados do dis­
trito de Faro, roram nomeadas as, pro­
fessoras sr.'· D. Cândida da Rosa Cal­
vário, D. Catarina Rosa Valente, D.
Maria Alcina Gonçalves Ramos, D. Ma­
ria dos Anjos da Silva Pinto Duarte:
D. Maria do Carmo Albino Domingos,
D. Maria Leonilde Madeira Pinto, D.
Maria Teresa dos Santos Botelho, D.
Teresa de Jesus Ruivo Cartaxo, D. Lu­
cinda Leal Bota, D. Isabel Maria To­
lentino, D. Maria do Carmo Prata, D.
Maria da Conceição Vasques Estrela;
D. -Mar ía João Contreiras Leonardo,
D. Maria de Lourdes Sequeira Cristó­
vão,' D. Maria Ofélia Gusmão Almas
Lopes e as regentes escolares sr.'.
D. Fernanda Baptista Primitivo Vilar
de Carvalho, do extinto posto escolar
das Hortas, Vila Real de Santo António.
- Foi nomeada directora da escola

masculina n.v 1 de Tavira, a sr.» D.
Maraa do Espirito Santo Ribeiro, pro­
fessora do 3.° lugar da mesma escola.

- Para o quadro de agregados do
distrito escolar de Faro, foram trans­
feridas as professoras sr.··· D. Maria
da Natividade Pereira Neta, dé Lisboa;
D. Aglaia Sabino da Ponte de Castro
Ferro, do Funchal; D. Maria Anselmo'
Dias Galego, de Setúbal; a regente es­

cotar sr.» D. Lucílía. Cabrita das Neves,
do suspenso posto escolar de Paderne,
Albureíra e os srs. Joaquim André Fer­
reira da Cruz, Lúcio Rodrigues Bap­
tista e Renato Isidro dos Santos Joa­
quim.

- Foi exonerada a seu pedido, a re­
gente escolar sr.' D. Eugénia da Costa
Pires, do posto escolar de Catraia, Ca­
chopo,- Tavira e foram autorizadas a

contrair matrimónio as professoras sr. ,.

:";.: :

BOMBA SANI.AR: 65$00
CARGA SANI.AR: 25$00

purificador
de ambiente

AGRO-QuíMICA PESTAX, LDA.
T. Henrique Cardoso, 19·B - LI SBOA

sa
ni
ar

lo

,.
'ii
•
•

A BOMBA SANI-AR com acção aerosol, dura dezenas
de aerosois. Basta, esgotado o purificadar, substi­
tuí-lo por outro aplicando uma nova CARGA SANI-AR

EM PROL DO EQUIPAMENTQ
'DO HOSPITAL

D. Maria Júlia Pires do Nascimento,
com o sr. Joaquim de Almeida e Silva
e D. Maria do Carmo Conceição Soares,'
com o sr. Rui Filipe Martins Rodrigues.

- Foi extinto o posto escolar de
Giões, Alcoutim.

s

RAZÕE;S-
que deve preferir '05

ARHAZ£SS

1 - Vende� tudo a preços de armazém.

2 - Fazem descontos para Revendedores,
rantes e Beneficência.

Fei..

3 - Fazem envio de amostras em mod�lidade
única no País.

4 - Em cada colecção de amostras oferecem um

lindo saco plástico.
S - Em cada encomenda enviam um útil brinde.

Es'creva hoie mesmo para os Armazéns do Conde

Barão, Largo do Conde Barão, 42, em Llsboa-2. Pe­
amostras ou encomende o que deseiar e será

atendido/a no mais breve espaço de tempo.

"
, '.:-""

balle tltt>S':'.':
.

.

. ....

.

-�

PELE MACIA E PERFUMADA
PARA O PAI,

LIMPEZA E BEM-ESTAR

BANHO DE BSPUMA COM VITAMINAS

DISTRIBUIDOR GERAL: C. SAMTOS CARVALHO - Apartado 1096 • LISBOA

PARA AS CRIANÇAS,
HIGIÉNICO E INOFENSINO

A CIÊNCIA ACONSELHA OS ALIMENTOS NATURAIS

,;tt!1Q£1,;ul. caracteriza-se por

três. principais grupos de elementos:
.

Vitaminas: particularmente as do grupo B, o ácido pantoténico, a ribo­
flavina, a piridoxina, a biotina, a níacína, etc.

Ácidos aminados: os derivados dos ácidos aspárticos e glutãmícos, cístma,
lisina, arginina, prolina, tirosína, valina, etc, ,

Oligo-elementos: sódio. potássio, cálcio, magnésio, ferro, cobre, alu- ,

mínio, etc..

A VENDA NAS FARMACIAS

Pedidos de literaturas aos representantes

FERNANDO
.

.

OLIVEIRA CA- .DE
Rua de D. Estefânia, 167-A-167-C - L I S B OA.

BASE DE LICiTAÇÃO . MIL ESCUDOS

,
Faz-se público que no dia 24 de Setembro de 1962, pelas dezasseis

horas, se procederá na sede da Direcção 4e Estradas do Distrito de
Faro, ao concurso público para a venda do cilindro acima citado.

O processo de concurso encontra-se patente na sede da Direcção de

,Estradas do Distrito de Faro.
.

O cilindro está patente ao público, todos os dias úteis, nas horas de

expediente, no ARMAZ1ilM destes Serviços, na Rua do Alportel, n.O 106,
em Faro.

Direcção de Estradas do Distrito de Faro, 29 de Agosto de 1962.

O Engenheiro Director,
Ant6nio Rodrigues Pinelo

TaviraCalé BEBA ÁGUA
das Caldas de Monchique

De mesa e gaseificada

em

TRESPASSA-SE

'_'eJfa �edaq:ã() Je

'¡nf()rma (1gf)1).

[�m�ntári�� � aJŒ[iatÕ�� à
f�ira �� �. Brá� �� �IJ�rl�1
A feira de Verão de S. Brás de Alpor­

tel, este ano teve a novidade de se' es­
palhar pela Avenida Dr. Oliveira Sala­
zar, aproveitando todo o seu comprt­
mento e terminando assim finalmente,
em apoteose, a clássica invasão à pro­
priedade privada, como medida 'de indis­
pensável emergência.
As bujigangas. louças de pó de pe­

dra, a variedade infinita de artigos 'de
plástico, os esmaltas, as últimas novi­
dades expostas e' amontuadas pelos lan­
cis poeirentos, sob um sol de fornalha
que incide ímplacável, dão uma pene­
trante lassidão aos visitantes que ,"se
acotovelam sonolentos a destilar suor
por todos os. poros, olhando, vasculhan­
do rabiscando todos os cantos na mira
dé descobrir o que em casa catalogaram
de harmonia com o seu orçamento ca­

seiro, que não chega. para metade das
necessidades.

. ',,'

'Paira no ambiente o ruido infernal
de altifalantes, numa guerra descontro­
lada de profusos reclames, os dentifri­
cos milagrosos sem qualquer embalagem
de identificação; as pomadas extraídas
da banha da cobra 'para eczemas e as'
mais renitentes infecções cutâneas; pen­
tes ao preço Incrtvel de três unidades
por dez tostões; os egaítínhass nos-pon­
tos mais escuses, com meia dúzia de
maços de cigarros que não dissimulam
unia indecente batota que envolve me­

nores, espreitando a passividade dos
agentes das autoridades; os ciganos,
arregaçando a manga e impingindo ser­

rapilheira e fioco em vez do <t;terylene»
apregoado aos serrenhos emburracha­
dos que descem ao povoada de carteira
inchada, pois os sobreiros nos córregos
fizeram os nove anos da lei e a ecoroha»
apesar da crise cróníca que se apregoa
ainda é, graças a Deus, a maior índús­
tria nacional.

'

A feira está mais aristocrática! Baniu
as barracas dos «tirinhos» e ds seus

suspeitos tugúrios, de persianas corri­
das, e até -os «comes e bebes» acusam

cansaço, d e s gat e e' desactualização;
talvez numa manifestação de estranha
solidariedade racial...
Junto das louças de barro, -as donas

de casa fazem paragem obrigatória, pois
esta longa dinastia, apesar da-vtolenta
ofensiva das panelas de pressão, con­

serva um prestígio secular e ínalterá­
vel. Os gastrónomos e homens de petis­
cos diários, «exigeme os seus guisados"
carnes assadas e caldeirada à fragatei­
ra em caldeirões de cor-ià .Benfíca, com

fogo lento, de carvão' no "fogareiro de
ferro' fundido, que também não deixa
o seu prest.íg ío por mãos alheias.
Na feira, imbróglio empolgante, do­

mina ainda como grande .senhor, o car­
rocel> O «Flecha>)» escorraçado dos cen­
tros mundanos pela modéstia da' sua
apresentação, cheira a aldeão aperaltado
de fatiota domingueira. Mas não' tem
rivais, e faz figura, pavoneia-se, num

delirio' vibrante' da garotada e até de
muitos adultos, que seduzidos pelo pa­
leatívo .do locutor pretensíoso, invadem
a fauna'ZOOlógica de madeira, sugestio­
nados por «mais uma viagem maraví­
Ihos.a para o simpático povo desta loca­
lidade»,
E oflalor aperta asfixiante. Uma rede

de sorvetes e quibons, gelados, em car­

rinhos de estilo_ chinês, a maravilha da
casa Ervilha está distribuida por todos
os pontos nevrálgicos, acudindo pres­
surosa como sedativo indispensâvel, no

momento exacto de qualquer sintoma
de insolação ...

S. Brás de Alportel, Setembro de 1962

F. CLARA NEVES

tragédia da Mina'

de S. Domingos
A população da Mina de S. Domingos'

sofreu um rude golpe com a tragédia,.
" ocorrida há dias, 'do afundamento de
um barco na represa da mina em que
perderam a vida os. mineiros Manuel
Conceição, de 54 anos, casado; João
Costa, de '58 imos, sua mulher, sr:" D,
Palmira- Maria Costa, de 57 anos e uma

sobrinha de todos ele"s, Maria Manuela
Mata Lourenço, de 16 anos. Mais de
duas mil pessoas tomaram parte nos
funerais dos infélizes.,

EXCLUSIVOS COELHO PINTO

Telefone 340
Bivar,

Ã bela Vila Real de Santo A·n­
t6nio, quando vai à vizinha fes­
ta maior de Aiamonte. (Das melhores organizações da Europa em ,propriedades)

AL.GARVEtarde se atiranta en ámplia carctJ­

[jada
,llenos de sutileza los tonos de BU luz,
enredando las cintas del sol en la en­

[ramada
cuando el astro de fuego dormita' en su

,[capúz.

La rosa en los jardines, se siente libe-
[rada,

de aquel b'eso encendido que hizo es­

, [tremecer
sus pétalos rosados, y ahora emocio-

,[nada,
recibe con su aroma al'grato atardecer.

Herdades, quintas, quintinhas. Lotes para
moradias e prédios� Andares, moradias
e prédios, junto ao mar ou no' campo.

Trata:

Pr. Viscond.e
cargado de
[motoras, '

que rasgando las aguas transportan'
[ilusi6n, ,

de Portugal a España, que en las do-
,

'

[rada horas,
van llenos de avidee:,' por ver la

vro-I[cesi6n.

y es que saldrá la Rosa, Reina de la ""'"--------------------------------:

[hermosura,
por las estrechas calles de su blanca

[ciudad,

'Ia llenar de pureza de bondad y. ternura,
al coraz6n que 'busque, su serena verdad.

Ya 'la tarde declina, sonriendo dichosa,
ya las rosas expanden su aroma más

[y más,
'cuando al rio se asoma la luna presu­

[rosa,
oteando el misterio de esa noche de paz.

3..1.0, Dto.
PORTIMAO'

e.rn VILA REAL

AS CAVES DO GUADIANA
DE SANTO ANTÓNIO

o melhor e o mais bem situado Café-Restaurante

Magnífica vista sobre o rio Guadiana e Espanha

VISITE

Madrid) Agosto de 1962

Mary Lourdes Cienfuegos

Bon� PRArO� RE610nAU I/I ÓPTIMO URVltO DE BAR E REntURAHrE
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No seú conceituado e apreciadis­
simo jornal foi publicado em l¡ de
Aqosto do corrente ano, na cróni­
ca «Loulé ... em retrato», do Re­
pórter X, um comentário a respei­
to de uma rua desta povoação que
tem o nome de um ilustre loule­
tano e amigo de Alte e merecedor
da nossa gratidão, por se supor
que essa artéria fora encurtada
«para que o seu prolongamento ser­

visse para homenagear» outro ilus­
tre algarvio, igualmente amigo
desta terra.
Embora já um pouco tarde, cum­

n UAB palavras de saudade em pre-nos esclarecer para que não se
memória'do velho amigo An- continui a pensar mal de nós, in­

tónio Pedro, cujo falecimento ocor- justamente, que a rua em questão
reu no sábado passado. Trabalhá- era a antiga ,rua da Praça, que
mos juntos tantos anos que bem começa na residência do falecido
merece esta saudosa evocação. sr. Antónió Nunes Cavaco e terms-
Pessoa integra, de rija e velha na na morada do sr. João da Cruz

têmpera, quantas vezes, resistiu a Santos Nunes, e não foi- encurtada
injustos e violentos ataques. Ho- para que uma parte dessa rua ser­

mem que muito viveu em lugares visse para homenagear outra pes­
e funções públicas, lavra40r que soa ilustre que também merece o

diàriamente cuidava do que seria reconhecimento âos attensee.
melhor na administração das suas Assim, a homenagem que fora
propriedades, tinha um espirito prestada, há já muitos anos, ao de­
fino, subtil e por vezes recolhia na dicado e esforçado louletano nosso
vida âos homens e dos animais, en- amigo em nada foi diminuída, pelo

I'sinamentos que, constantemente, contrário, continuamos' firmes na
evocava. Conhecia a vida de ce�to_s nossa gratidão e orgulhosos If,e ter­
pássaros e por vezes narrava eptso- mos sido os primeiros e por en-
dios a que assist_ira procurando in- quanto os únicos a fazer-lhe, por :

.;..,__--���_�__..._.;;.._�__....---;....-�.....- ....-�------..--,--_--_-- ---tegrá-los em eæemplos sadios' de
I este meio, publicamente justiça.

bom viver. I Desde já agradeço a v. sr, direc-

E1Gb u,Lembro-me sempre. da história tor, a publicação desta carta. '

e (t r o a r o a '

'

que ele contava do nmho de uma! O ' •

1 presidente da Junta de Freguesia,flosinha, onde o malandro do me ro
I

se havia ido instalar, depois de

I
José Cavaco Vieira

comer os ovos. «A pobre dQ, [losi­
nha que se desunhava em acarretar
comer para aquele matulão que ela Terrenos para planjulgava ser o seu filho, andava e�-I '

-

tafadinha de todo, quase a dar em

I taça-o do, CI"trI"nOStuberculosa --'- contava ele. - Um
li

dia, não podendo,mais assistir a '

'tamanha exploração, peguei num

torrão e quando o matulão estava
de galga no ar a ver se a desgra­
çada aparecia, zás ... deitei-o abai-

- xo, gritando-lhe: - Vá trabalhar...
seu malandro!»

TEMOS assistido, na nossa vila,
a um torneio de atitudes politi­

cas deveras interessante. Vão-se
buscar homens ao sossego da sua

vida tranquila, à sereniâaâe da sua

administração particular ou à sua

normal actividade profissional e

desinquietam-se para tomar a ge­
rência de cargos que não solicita­
ram nem desejavam. Dificilmente
se lhes presta colaboração capaz,
eficiente e profícua. E, quando al­
gum âetee tem a veleidade de as­

sumir uma posição, de marcar uma
atitude ou de acentuar a sua per­
sonalidade, perde o valor, quebram­
-se os laços de ligação, reduzem-se-
-lhe os méritos e, como soi dizer-se,
cai em desgraça.
Ora isto é um desgaste a que se

não pode resistir quando o escol
não é grande e, antes, nos dá a ideia
de marchar em declínio. Se para
substituir os que são despromovi­
dos, ainda se escolhessem outros
com méritos por revelar ou -âe cuja
acção se pudesse esperar relevante
actuação, haveria a perspectiva do
benefício ou melhoramento âos pro­
blemas locais. Mas tirar por tirar,
substituir por quem já deu provas,
não parece que seja'de aconselhar.
As insti'tuições e serviços hão-de
ressentir-se sempre destes solavan­
-cos na administràção -{il, nem sem­
pre, estes solavancos hão-de corres­

ponder a melhorias ou propó�itos
dignificantes.

-+-

-+-

APROXIMA-SE também a época
lectiva e é tempo de pergun­

tar o que há sobre o terreno para
implantação da Escola Industrial
e Comercial desta vila. Bem se po­
de'ria ter em constante preocupa­
ção

.

a facilitação dos meios deste

prestante elemento âe ensino téc­
nico, de forma a corresponâer in­
teiramente à crescente preferência
que se está a evidenciar.
No próximo ano lectivo atingirá

a Escola a maior frequência diur­
na até hoje verificada. Cerca de 300

alunos, ao que nos dizem. Dotada
também com o Curso de Formação
Electromecânico, o primeiro a ser

criado -em escolas do Algarve, pode
preparar, bàsicamente, técnicos em

condições de corresponderem efi\.
cientemente às soúcuaçõee profis­
sionais, especializadas 'ou não, mas
imprescindíveis ao surto de ãeeen­
volvimento e progresso industrial

que se verifica no País. '

.

A continuar a afrluência de alu­
n6s que se vem acentuando, pare­
c.�-nos justo, perguntar que provi­
dências se tomaram ou terão de to­
mar para não surgir a necessidade

de restringir admissões ou deixar
que os filhos de Loulé percam a,

possibilidade de cursar o ensino
técnico.

•

É de facto um motivo de orgulho para as donas de casa, pcssulr estas magníficãs
peças, de roupa,. de brancura e beleza inexcedíveis, porque foram, lavadas' éom
DET, o detergente ideal para a, roupa.

-

Lavar com DET torna-se extraordinàriamente cómodo e económico.
A espuma super-activada de DET amacia a roupa; aumenta-lhe a duração e

elimina rápidamente toda a sujidade. /

DET oferece sempre os melhores brindes,
Meias sabrina, e Escovas de Fato em polietileno.

é ... IJ)@(j
Certifico . narrativamentes

que, por escritura de 19 de Ju­
lho de 1962, lavrada de n, 42'
a fl. 43 v." do livro n.s 12-A de
notas para escrituras diversas

I
do cartório notarial de Olhão,
a cargo do notário licenciado

i Messias Fernandes Marques
I Cerca, foi dissolvida, por mú­

I tuo acordo dos sócios, a socie­
dade comercial por quotas,
com sede nesta vila de Olhão,
constituída sob a denomina-

I ção
de Electro Garbo, Lda."

_____________ . por escritura de 27 de Novem-
bro de 1959, lavrada de fl. 74
v.O a fI. 77 do livro n." 256 de
notas deste cartório. ;.

Vai conforme o origin�l.
.

Cartório Notarial de Olhão"
31 de Julho de 1962.

-+-

A UGU�TO DA SILVA, morador
'em Angàla pergunta à revis­

ta Manchete, do Brasil e a propó­
sito ãos acontecimentos verificados
naquela nossa província: «Fala-se
em independência do Congo Belga
e os belgas fogem. Fala-se em in­
dependência do Quénia e os ingle­
ses fogem. E agora até os france­
ses abandonam Argel. Estará âeca­
d�nte a raça branca?»

REP6RTERX

Do sr. presidente da Junta de
Freguesia de Alte recebemos a se­

guinte carta:

Sr. director do Jornal do Algarve

Dão-se de arrendamen­
to hortas com terras e
clima próprios para plan­
tação de pomares de ci­
trinos, em Quartéira.
Trata: dr. Santiágo

Pontes - QUARTEIRA.

VENDE-SE
Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la R.eal de Santo António.
Informa-se na R.edacção des­
te jornal.

Branco

DIVERSAS

_ Concurso do melhor vinho-No XXVII
coneursõ «O melhor vínhoa; foram dis­
tinguidas com menções Ironresas as

Adegas 'Cooperativas de Lagoa (vinho
branco e tinto); Lagos, Portimão e Ta­
vira (vinho tinto).
Caminho de ;Marla Vinagre-Foi adju­

dicada por 395,000$00 a construção do
caminho de Maria Vinagre (estrada na­

cional n.» 120) à: Igreja Nova (8.' fase),
no concelho de Aljezur.
Derramas - Foram autorizadas a Ian­

çar; derramas aos contribuintes da con­

trib.ui�ão geral do E¡stado, por um ano

e pela taxa de 10 por cento, a Câmara
Municipal de Albufeira, e aos contri­
buintes da eontribuição predial, pela
taxa de �,5 pli'!r cento, a Câmara Muni­
cipal de Olhão.

Obras na Ig.:ela dá Misericórdia de
Tavira - Através do' Fundo de Desem­
prego, o l.\[inistériQ das Obras Públi?as
concedeu à Direcção Geral dos EdIfi­
cios e Monumentos Nacionais, para
obras na igreja da Misericórdia de Ta-
vira, 21.494$50. /

Marques

Aparelho dt! Televisão
Vende-se, da marca

VOLKSVISION, mode­
lo 53 . .-

Nesta Redacção se in­
forma (2�76).

o Notârio,
Fernandes

Cerca
Messias

� . ...,.....---..�........�. ..-....---....---...

Registo de minas
no Algarve

EXTERNATO NACIO'NAl
VILA RI:P\L

TELEFONE

SrlNTO
. ,

�NTONIO
--==========�==========

Director

232

P:RIMO PELAYO

CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS

Estão abertas as inscrições e

çao Primária, admissão aos Liceus
ENSINO LICEAL-1.° e 2.°

ENSINO LICEAL _1.0

matrí�ulas para Instru­
Escolas Técnicas e

cursos diurnos.
e

ciclos-em

ciclo-em curso nocturno.

Foram registadas, ultimamente, no

Algarve as seguintes minas: no conce­
lho de Castro Marim: de calcopirite por
Manuel Jacinto Costa, Raul, Jacinto
Costa e Alfredo Jacinto Costa, residen­
tes em Figueira, freguesia de Mexi­
lhoeira Grande, n.· I, no sitio de Soa­
lharões, freguesia de Odeleite (poço
existente na propriedade de Manuel
Francisco Costa, proveniente de pesqui­
sas antigas. O citado poço tem urna
canha em direcção da ribeira de Odelei­
te, do que ·dista aproximadamente uns
50 metros medidos horizontalmente); de
pirite por Alfredo Jacinto Costa, Fran-
cisco Rodrigues Marreiros, Romão dos
Santos Costa, José Jacinto Costa, José
Tempera da Silva, João Simão da Silva,
Manuel Jacinto Costa, Maria Francisca
Costa, Raul Jacinto Costa; n.· 2, no
sitio de Alvarrão, freguesia de Odeleite

I'(poco existente na propriedade dos re­

gistadores, proveniente de pesquisas
antigas); no concelhq de Loulé: de ma- \
laquite, azurite e magnetite, por Ivone I
Faria de AbOIm Pereira da SilvlI;¡ resi- Idente na R. L· de Dezembro, 61, em,
Faro; n.· 1, no sitio da Atalaia, fre- Iguesia de Alte; no concelho'de Silves;

'jde magnetite por Mineira Messinense,
Lda., com escritório na Rua de S, José
186, 3,·, em Lisboa; n,o 1, no sitio do

'

Pico Alto, freguesia de S, Bartolomeu,
1 IIIi IIIiI__... • !III _de Messlnes.

Iluenus,

a ill�li"í�llUts �l".� .�"'IlI�I.efmll,
1�.ezmnl�lr.. JI.e 1[!J«�!.

o lavou -

«FOGO»
romance de Agostinho Caramelo

do de nao oonhecer o outro -- o autor

patenteia uma tal vontade de ser origi­
nal, original até na composiç/lo gráfica
da pr6pria prosa, que s6 deu oomo re­

suitaâo a flagrancia de um oapricho
complicado, por vezes de mau gosto.
O capricho pessoal de um artista pe­

rante a arte, talvez possa atingir a fi­
naluiade antevista, quando a ideia se

reveste da beleza indispensável e os

processos 000 ultrapassam a meta do

ilogismo.
Claro que somos pela liberdade do

artista e até âos homens em geral. Po­
rém, essa liberdade deve ter uma cons­

oi/lncia, para que seja' merecida, e ter
também as suas responsabilidades, pa­
ra que seja digna.
Na orte como na vida, a liberdade'

preoisa de ter a noção exacta da res­

ponsabilidade. E esta responsabilidade,
agora que talamos de romance, quer
dizer conhecimento da arte de roma'lt­

cear, uma vez que se atira ao público,
para que ele compre, um livro qualifi­
cado de romance.

,Agostinho Caramelo, que se prop(Js
fazer o romance de certo sector da V'ida
em Moçambique, parece ter despreza­
.âo: c. arte de roynancear, apenas para
deixar correr a pena ao longo de qua­
trooeraas pági'lll1s dê diálogo, com boca­
dinhos em branco, inexplicáveis,' aber­
tura de caixinhas enigmáticas e ohooes

abrangendo traços desse mesmo diálo­

go, além de outras bizantinices impr6-
prias de' um romance a sério.
Claro que também não somos pelo

�onservadorismo. Precisamos sempre de
evoluir. Mas é erro fugir aos principias
de uma técnica absolutamente certa,
para enveredar caprichosamente por um
caminho de erros lamentáveis.
Ensaiar originalidades caprichosas n�

forma do romance, é querer complicar
aquilo que necessita de ser simples.
O romancista original 000 é aquele que
altera a forma do género, mas sim o

que sabe vestir essa mesma forma com

novas roupagens: assuntos, ideias.
Ideias e assuntos capazes de interessar
quem le. E o interesse quase sempre
resulta da maneira de expor os assun­

tos e de esp'lanar as ideias. A isso, cha­
mam-lhe talento.
Contudo, o romance, um romance bem

a séria, existe dentro deste «Fogo>; e

é natural que o seu autor lhe d�, um
dia, a forma exigida pela arte inerente.

João França

Este romance «Fogo�, com data de
1962, Lourenço Marques, é o ségundo
de uma trilogia, também chamada Fogo.
86 abrindo o livro poderá saber-se que
os tempos se baptizam de Desespero,
Angústia e Incerteza. O terceiro volu­
me deve aparecer, dentro de vinte me:
ses, tal como promete o romancista.

Antecedido de um ensaio sobre No­

velfstica, da autoria do ST. dr. Joaquim
de Montezuma de Carvalho, este roman­

ce, ou seja o tempo chamado Angústia,
tem quatrocentas páginas e é todo ele

escrito em diálogo, à excepção de duas

exposições dirigidas (pelas persona­

gens) aos srs. Cardeal Patriaroa de
Lisboa e governador geral de Moçam­
bique. 8e quiséssemos abreviar esta

noticia, diriamos apenas ter visto o em­

briflo de um romance nessas duas expo­

sições e deixariamos o autor pensar
no caso. Mas, apesar dii tudo, esta ten­

tativa de romance sugere outras con­

siderações.
Referindo-se ao romancista;- õ prefa­

ciador diz ser ele um .autodidata, 000

para- o desculpar de qualquer ooisa me­

nos certa, uma vez que se mostra en­

tusiasta da obra apresentada, mas pa­
ra ... Para o quM Não consta que ja­
mais houvesse literatos formados em

Romance, por esta ou por aquela Uni-'
versidade. 86 a, intuiç/lo forma o roman­

cista, e este será grande ou' pequeno

conforme o seu talento, sem esquecer
de que precisa de ter os necessários
conhecimentos âa respectiva técnica.

Por seu lado, o romancista escreveu:

«Dedico este livro à meia-porçao de

inimigos invejosos a quem devo algur¡s
dos meus sucessos literários». De um

livro, deveriamos suprimir tudo quan­
to é inútil. O artista, quando verdadei­
ramente artista, 000 sente nem sequer
v� nos outros a inveja,' e, se por acaso

a v�, lamenta-a consigo mesmo, pois
sabe que a inveja é um sintoma de in­

ferioridade. Nao é por ladrarem os caes,
que deixa de passar a caravana ...

Neste livro -- e confessamos o peca-
,

VISITE·· .

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrará o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvf>l, camioneta ou

carnion, etc.). Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende
e nas melhores condições.
�. do 4lvlto, 31-4, 33. 33-4

{ fl37()�'"Tc¡Ic¡fonc¡ P. II. X. fl33537
L...ISBOA:',3
\

«A Lufano Ultram.ar»
pelo dr. Ântero de Seabra

o BT. dr. Antero de 8eabra deu agora
à estampa o tomo III de cA Luta no

Ultramar» no qual reúne divers08 art,i­
gos publicados na Imprensa, discursos
e' outros interes8antes materiais que
contribuem para melhor informação do
nosso Ultramar. O volume esti! em'ique­
cido com bastantes gravuras.



8-9-62 JORNAL On ALGARVE 5

/

UM
SENTIMENTO

DE CONfiANÇA

- a vantagem adicional do, produtos Shell
Viaje seguro e confiante, apoiado pela SHELL, uma marca

de projecção mundial.
Na realidade, a qualidade dos produtos e a excelência
do SERViÇO SHELL, dão-lhe um justificado sentimento de

confiança que torna as suas viagens mais agradáveis.
Poderá então dize�, como milhares de automobilistas em

todo o Mundo:

FEliZES VAMOS, COM SHELL VIAJAMOS

%
i::
I
Vl

SHELL
:X,·1'OO MULTIGRADE
O ÚNICO ÓLEO QUE NÃO CONTÉM ADITIVOS METAucos
motor mals limpo motor mais potente

UM ÓLEO
NORMAL

DEIXA

DEPÓSITOS

SHELL X-lOO

MULTIGRADE
NÃO DEIXA
DEPÓSITOS
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STUBBE Chegou nova remessa
Distribuidor - C. Santos Carvalho
Apartàdo 1096 - L I S B O A

UM CASO·' MdM-·Ei\pto>·Sl,:)�'."::':·:

0- trabalhador rural algarvio nao pode ter
o mesmo horário de trabalho que os S�uS

.

colegas de oficinas ou fábricàs
use e andará melhor

No cOD,celb.o de Silves, conjunto COni cerca

1,.000 b.ectares, sobreiros, nledronb.eiros, ter­
ras de senlear e nlato. Excelentes condir.ões
pa.ra erplorár.ão pecuária, arborizar.ão e in­
dustrialização de nledrQn'b.o. Iniornla }oa­
quini Valadas Marques Raiael- SIL VES.

......................æa .

ANIMAIS SAU'OÁVEIS!·
. , ,

PLANTAS VIGOROSASr
MELHORES PRODU'CÕESr

,

�V com

SUPERFOSFATO
D,E ·C A L

da

Em pó ou granulado com rs -t. o':' 42 "/0
,de ácido fosfórieo, sulfato de cálcio, en­
.xofre, :magnésio e ele:mentos �íni:mos.
o superfosfato da S A P E e está

todos os solos, para todas
para todos os cli:mas.

indicado para
as culturas e

E.A. c.P.s.
L I S B O A: R. Vitor Cordon, 19 - Telef. 30715
PORTO: Praça da Liberdade, 53 - Telef 26444
F A R O: Largo do Camões, 10- Teler. 253

I Depósitos e Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar

,

Decorreu, num ambiente Reuinão de pescadores
de amizade a celebração de Olhão, preparativa da

peregrinação a Fátimado 29.0 aniversário de

"A CONFIDENTE.
No sâbado passado e conforme noti­

cíãmos, completou 29 anos de existên­
cia ,a importante empresa «A CONFI­
DENTE», superiormente orientada pelo
seu fundador sr. Al!pio Antero, pessoa
de espirito dinâmico e generoso.
Para comemoração de tão festiva data,

. todo o pessoal, tanto dos escritórios de
Lisboa. como do Porto, se reuniu com

as suas familias num almoço de confra­
ternização, o qual serviu além do mais,
para móstrar o elevado grau de com­

preensão e es.tima existente entre .todos
e muito especialmente entre dirigentes
e dirigidos, pois a gerência de «A CON­
FIDENTE» trata todos os seus empre­
gados com a merecida consíderação, fac­
to que muito contribui para o desenvol­
vimento sempre crescente da prestímo­
sa organização.'
No decurso do almoço fizeram-se afir­

mações de vâria ordem e sobretudo fo­
candó' a. sã' ámizàde que a gerência de­
dica a todos os seus colaboradores sem

distinção de categorias ou cargos, jâ
que todos e cada um se sente orgulhoso
por trabalhar para uma organização
que não tem em mente só a arrecada­
ção de lucros provenientes da sua acti­
vidade, mas também distribuir esses

mesmos lucros por todos os que consi­
go colaboram, na 'medída em que cada
um trabalha e sente os problemas' que
lhe estão confiados.

.

Para confirmação do que afirmamos,
conhecemos directamente o facto .pas­
sado com o nosso prezado amigo e com­

provinciano sr. João Viegas Faísca, que
actualmente, além de chefe de serviços
da Secção de Hipotecas e primeiro re­

presentante da gerência, é também sô-,
cio gerente da empresa construtora
NOBRE-EMPREENDIMENTOS IMOBI­
LIÁRIOS, LDA" associada de «A GON­
Jj'IDENTE», firma que estâ presente­
mente a construir além de outros, um

imponente imóvel - Edificio Roma -,
com 12 pisos, na zona de Alvalade, em

Lisboa, que é um dos maiores que a

cidade vai possuir e no aspecto funcio­
nal, o mais completo do Pais. Para se

avaliar um pouco da sua grandiosidade,
basta-nos acentuar que a área coberta
de tal edificio, é de 650 m2 aproxima­
damente.
Tivemos ocasião de, na companhia do

nosso amigo sr. João Viegas Faisca,
visitar, na véspera do aniversârio de
«A CONFIDENTE», aquele imóvel e fi-

. cámos ímpressíonados com a sua gran­
díosídade e escrúpulo de construção.
Trabalham nele cerca de 200 operârios
e deverâ estar concluido no fim deste
ano, o. majestoso edificio, sem dúvida
um dos mais luxuosos da capital, destí­
na-se a venda em regime de proprie­
dade horizontal.

rConclWlão da 1.· pdg(na)

ridade de climas e de terras mas

ainda porque as suas gentes dife­
rem sensivelmente entre si.
Agora surgiu o regime das oito

horas diárias para o trabalhador
do campo. Ê lógico, é humano que
este operário das terras beneficie
desse regime, tal como o seu colega
das madeiras, dos ferros, das cons-

OLHÃO - Por iniciativa da Junta
Central das Casas dos Pescadores, efec­
tuar-se-á em 15 deste mês uma pere­
grinação ao Santuârio de Fâtima, em

que tomam parte pescadores e fami­
liares;

Na Casa dos Pescadores desta locali­
dade, realizou-se uma reunião prepara­
tória, de pescadores e suas mulheres,
presidida pelo sr. capitão do porto de
Olhão e que teve a presença de mons.

dr. António Baptista Delgado, pãroco
desta vila; assistente' social delegada
da zona sul; sr.« D. Maria Francisca
Rei1l Picoito, sr. Guilherme Fuseta, v�­
gal da direcção da Casa dos Pescado­
res e a sr.« D. Júlia Júdice da Costa

Capela, auxiliar social de Olhão.

.
Falou o rev. Nobre, capelão da frota

bacalhoeira no ano findo.
.

Esta manífestacão de fé, que está a

interessar vivamente a classe piscató­
ria olhanense, regista jâ elevado núme­
ro de peregrinos, que em missão de
espirito e de sacrtñcío, ali se deslocam

para Implorar a paz para '0 nosso

Pais. - C.

Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

AJUDE O ARTESANATO! - comprando "pelesll de Estremoz

Académica I
(FUNDADA EM 1847)

Escola

Agraciada com o Orau de Comendadorda Ordem de Instrução Pública

I)IU�N()� e NVCTUI<NVS

Infantil, Primário, Liceal, Ciclo Preparatóri�, Curso Geral.
do Comércio, A.dmissão aos Institutos, Adinissão às Fa­

culdades e Curso de Aperfeiçoamento Comerciál

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo Àntónio, 14.

Largo do C�nde B!Srãor 47 - L I S BOA - Telel. 662430

INTf�N4TV f IXTfI<N¡\TV (Sex() mascullno .

•

O DETERGENTE .MO.O·ERNO MAIS APERFEiÇOADO E COMPLETO
� - e bem lavada, agora dá
....., #""

gosto ver toda a roupa. Sou
eu' que tomo conta da casa da minha
irmã e com Sunil o meu trabalho está
mais simplificado e resulta muito melhor. Com Sunil nem é preciso esfregar r
a roupa anda toda limpinha que é um gosto. Então na roupa de cor, é que a

diferença se nota melhor. Sunil aviva as Gores e por isso a roupa fica mais

limpa e mais Dem cuidada. -- Ex.ma Sr.a D. Maria de Lourdes da Silva Costa,
moradora na ruà da MiseriCórdia, 145-4.0 andar em Lisbóa.

IJtrutca - muito branquinha-Ia­
....., _¢"' vada com Sunil. Com as

camisas são precisos cuidado's espe­
ciais, mas desde que encontrei Sunil
estou satisfeitíssima. Enfim, para toda
a roupa branca Sunil é o melhor.
Sunil dá-lhe aquele branco bem branco

que tanto aprecio.

�

CtJJ:tIoóJJ - e macia que é u ma

......., -r" beleza. É um prazer
abrir a gaveta da roupa do bebé, .Ia­
vada com Sunil. Tem um aspecto bem
cuidado e lavadinho. As camisas e

os casaquinhos andam bem macios:
mesmo como é preciso e como só
com Sunil se consegue.

J(

-------------�-

truções civis, etc. pois todos 's�o
igualmente trabalhadores e tódss
são igualmente humanos! MaS- ,¡¡.
agricultura tem os seus casos; es­
peciais, diferentes dos outros casos
dos ferros, das madeiras e das cpn$­
truções civis. Vejamos: o rural
começa a tarefa às 8 horas: vai
almoçar ao meio dia e recomeças 9
trabalho às 13 para findar às .17,
seguindo assim o horário dos· de­
mais colegas em outros sectores da
actividade operária. Mas... (l!q1:li
é que está o nó g6rdio da questão)
como é que o agricultor, dentro
deste horário, pode tratar das hor­
tas e dos pomares? Regar pela
hora escaldante do Verão? E" .as
barragens dão água suficiente, a

todos à mesma hora? Duvido: E
os frutos devem apanhar-se tam­
bém àquela hora de sol abrasante ?
Tecnicamente, parecem estar 'de­
sencontrados estes serviços com ·tài
horário! ,."

Como pode «este animal antigo
que faz florir a vinha e faz crescer
o trigo», como dizia Guerra Jun­
queiro, dar o seu rendimento t:rí;l­
balhando debaixo de um sol q"ue
queima das 13 às 17 horas? Ê sím­
plesmente desumano que esses .hô.­
mens suportem tal violência, além

. de que o agricultor é severamente
prejudicado com o nulo rendimen­
to de trabalho produzido por qúern
não pode fazer mais! Ainda agora
li uma notícia que dizia que os �ra;­
balhadores em Foros de Arão;"U­
nham

.

suspendido o trabalho :1?ot
não süpçi'tarem a canícula. E el¡se�
operáríes são de carne e osso coma
qualquer' mortal! .• ,,\
Antigamente aproveitava-se;' 1.

frescura: da. manhã, da tarde 'e

quantas vezes a da noite paraias
regas . das 4hortas e dos pomares.
O_.t}:'abalhâdor gozava da sesta��
pér!odQS fixos para resguardo .dos
calares do ,Verão. Como os tempOJ3
mudam l Hoje a terra é amanha­
da' nas·,hOras do calor e o agri6úi­
tor' 'ilofr�-lhe .as consequências POr"
qu�: é.�ele afinal a eterna «bigDi;'­
na»: onde "todos' malham semJ'dó
nem piEidaM! .. ,'

. Por: <q_t¡.e· 'não se estuda já estê
casó (réñró-me aos agrícultoresaã­
.garvios) 'e. não se apresenta;"à;s
autortdades _9ompetentes? O assb.n-

. to é grave /e' urge remediá-lo córn
1:1:' lli1gênéia que requer, a bem;, dl'

.

�rapalh¡tdor, a bem do agricult0r,�
para "bem de todos nós.

.," ,., -

1I!ARTINHO MERGULHÃ()

)#.¥.>(.¥,.>(..¥'¡>f:¥'>('H.'>(')#''>(')#')#')#')#')#.)#..¥:,�)#..
É. Inconcebível que nijQ
haja ,um"'posto de venda
de- g,as olina n as ,

Caldá� :'de Monchiqu�':
: o AlgarV'e,' �omo toda a gente �ãb'é,

· está. superlotado de turistas que che­
gam à toda a hora e percorrem a Pro­
víncía de .ponta a ponta. Um dos m'�i'ós
de. transporte' que esses turistas u�a'th
é, evidentemente, o automóvel. Orl!/Qs
automóveis -Peão andam sem que os Ém­
cham de·gasoUna. E a gasolina deve. es­
tar à vendá nÓs lugares mais freqtléd­
tados, '0 que não acontece nas Caldâs
de ·Meuchique. ,�."
Reparem us' nossos leitores no lindo

espectáculo a' que assistiu, há oito d4a.s,
na estradá entre Portimão e as termás.
a uns 3 q.ui�óriletros de estas, um ·'dos
nossos colaboradores: indo de Portifñãô
para M;onchiQ.1ie, viu dois casais que
empurravam um automóvel no sen1:1d�
da cidade ¡ parou o seu carro e perg�nf
tou aQS· «ginastas» se precisavam� .. \ie
auxilio; falando em inglês, uma rape:-

· riga do ·grupo/explicou que não ti�ln
gasolina e desejavam continuar a 'vlà.
gem até Portlmão, onde haveria com'­
bustivel, segwído lhes indicaram! :.':'

.. ': 4. ¥s.\ória:. pode ficar por aqui, ;¡;OIS
chega para elucidar sobre o atraso;' em
que ainda nos encontramoS quantõ:"'l:U)
cuidado que deviamos pôr em tudo')·re-.
lacionado com o turismo.

. •. ,

A quem competir resolver o assu�to,
pedimos o favor de olhar por ele.' ..... :

JO),
� "1

CASA.�
Vende-se casa de habita­

ção, sita na Rua V�sco :da
Gama, .em Vila Real "de
Santo Ãntónio. .

'"

Nest'¡ Redacção se ii­
forma (2.291).

r'
• .>(..>(..>(..>(..>(..>(.)#..>(.)#..>(..>(.)#..>(..>(.)#..>(..>(.)#. .. .>(.)#..;,..1-
A Cooperativa da Pesca ;:d�
Crustáceos em actividade,
Com o objectivo de tornar mais conhe.

cidos do público os fins altamentE);;so­
ciais da «Pescrui» - Cooperativa 'da
Pesca de Crustâceos, constituida pera
Cooperativa dos Pescadores, Mútua. dos
Pescadores e por todas as Casas de
Pescadores do Sul, reuniram-se a "con­
:vite da respectiva direccão os dirécto­
res dos órgãos de informacão da nossa
Provincia.
A reunião, que se efectuou num mo­

derno' estabelecimento hoteleiro' de
Olhão, assistiram além dos jornalistas
os srs. Manuel Abril, da direccão .da
Cooperativa e Henrique Parreirão. secye­
târio do sr. almirante Henrique Ten­
reiro; presidente da Junta Central da
Casa dos Pescadores.
No próximo número referir-nos-emos

em pormenor a tão interessante e escla­
recedor encontro sobre uma activida­
de cujos lucros se destinam exclusiva­
ment� a ampliar a acção assistencial

·

das Casas dos Peseadores .do SúI;'
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É alargado O· âmbito da lei
de melhoramentos agrícolas'

MERCADO

O progresso da indústria

da pesca no Peru'

:Em 196:Í.. o Peru pescou 5,2 mí- ..
lhões de toneladas de peixe, pas­
sando- assím a ocupar o segundo:
íugar, depois do Japão, entre os]
países que possuem indústria pes-:

. queira. Segundo informa o Minis-;
térío Peruano da Agricultura,. os]
portos de Callao e Chimbote i 500 j
quilómetros ao Norte de Callao) J

figuram. entre os maiores portos dei
pesca do Mundo. As'quantidades ¡

de peixe que passaram pelo porto"
de

.

Callao no anQ passado atingi­
ram 2,06 milhões de toneladas. Es- ¡

te incremento extraordinário da in-
'

dústría pesqueira peruana que ul-:

trapassou a de todos os paises eu-;
ropeus tradicionalmente ligados à

pesca, tem-se realizado 'no decurso
dos últimos cinco anos. Na opinião i
dos peritos, o Peru ainda; pode pas-i
sar a ocupar o .prímetro lugar na!
pesca mundial. Também no .ano:
passado o Peru conseguiu manter I

o primeiro Iugar na produção de i
farinha e de óleo de' peixe, sendo
esta de 839.815 e 102.306 toneladas:
respectivamente. A exportação to- I

tal- de produtos de peixe em 1961.
foi de 865.049 toneladas e rendeu,
1,9 biliões de soles. 'A indústria pes­
queira ocupa o terceiro lugar na

balança peruana de exportação.
Impostos e taxas de exportação de­
ram .uma receita de 71 milhões de
soles para o tesouro.

Desenvolvimento da industria

.de pesca do Paquistão
A indústria de pesca do Paquis­

tão constituí um ramo industrial
ainda pequeno mas já em vias de
desenvolvimento, e para o qual se

têm aberto nos últimos anos con­

sideráveis possibilidades de' expor-·
tação. De 1951 até 1961 o valor das
exportações subiu de 15 milhões

. para 60 milhões de rupias paquis-
tanesas. Sobretudo a construção do

porto de pesca de Karachi, que já
está em aetívídade nas sues partes
essenciais desde os 'Iins de 1959,
apesar de ainda não completamen­
te pronto contribuiu muito para o

desenvolvimento deste ramo indus­
trial. Na região do porto surgiu
uma série de indústrias preparado­
ras, que podem utilizar estas insta­

lações modernas, construídas com
auxílio americano.
Ao passo' que 'antigamente só

eram produzidos e exportados peixe
seco e farinha de peixe, recente­
mente a exportação de gambas pa­
ra os E. U. A. tem avançado para
o primeiro plano.

.

Um artigo de exportação tradi­
cional da indústria de pesca paquis­
tanesa é o peixe seco, que. vai prín­
cipalmente para o Ceilão.
Da preparação de farinha de pei­

xe ocupam-se três grandes firmas
e 15 empresas menores. A farinha
destina-se exclusivamente à expor­
tação. O melhor comprador foi até
1960 a República Federal da Ale­

manha, que ainda em 1955 adqui­
riu quase 73 % da quantidade total
de exportação. Nos últimos tempos,
porém, têm diminuído fortemente
as compras alemãs, atingindo em
1961 somente 32 % da exportação
total.

O fomento dado pelo' governo à
indústria preparadora de peixe e a

grande procura por parte dos ex­

portadores tiveram um resultado
inesperado: a quantidade de peixe
pescada. já não é suficiente para

J satisfazer li procura sempre cres­

cente. Por isso consídera-se impres­
cindível um aumento da frota de

pesca e. sobretudo a criação duma
frota de pesca do alto mar.

As águas paquistanesas, princi­
palmente ao largo da costa de

Mokran, na opinião de peritos ja­
poneses são as ma�s ricas em pe�e
dó Mundo.. No entanto, será preci­
so um esforço considerável para
construir, entre outras coisas ne­

cessárias, sobretudo portos de

pesca.

Indústria italiana de con-

servas de peixe
A indústria italiana de conservas

de peixe tem feito grandes pro­
gressos no decurso dos últimos

anos, devido sobretudo à grande
procura de' atum em azeite. Actual­
mente existem cerca de 500 firmas

pequenas, médias' e grandes que se

dedicam à preparação de conser­

vas de peixe. Encontram-se disper­
sas por todo o país, concentrando­
-se, porém, à volta dos portos de

pesca na costa da Ligúria, na Adria
e na Sicília, ou nos grandes cen­

tros de consumo.

Deste número, cerca de 400 são
empresas nitidamente familiares,
que se dedicam sobretudo à prepa­
ração de anchovas, cavala e sardi­
nhas salgadas. 60 fábricas são de
tamanho médio e 40 são firmas

grandes cujos produtos se vendem .

DE FRANGOS

em todo o . país. Estas últimas fa­
bricam especialmente conservas de

peixe em azeite. No total, a indús­
tria italiana de conservas de peixe
dá trabalho, directa ou indirecta­

mente, a cerca de 10.000 pessoas.
A indústria pesqueira depende

em grande parte da importação de

matéria-prima, ·pois os pescadores
italianos costumam vender o peixe
fresco para o consumo imediato.·
El eàte o caso, especialmente do

atum, cuja pesca .perfaz uma mé­
dia anual de 2.8QO toneladas.
Em 1961, a produção total da in­

dústria italiana de conservas de

peixe.alcançou um valor de cerca

de 25 biliões de liras. Comparando
com a Importação, a exportação
ítalíanade peixe é limitada. No fu­
turo conta-se com um aumento
considerável de produção de latas

pequenas de atum em azeite, en­

quanto a fabricação de outras con­

servas de peixe, particularmente
de sardinhas e anchovas em azei­

te, provavelmente!' se manterá es­

tável. No campo dos aperitivos pre­
parados com peixe os progressos
são relativamente pequenos. El uma

condição essencial para a futurã
expansão desta indústria de con­

servas a Iíberalízação de maíores

contingentes tarifários para atum

congelado e para' azeite. O alarga­
menta da frota de' pescá do Atlân­
tico é também da máxima impor­
tância para o desenvolvimento da
'indústria italiana 'de conservas.

Os beneficios concedidos à lavóura,
através da assistência técnica e finan­
ceira prestada ao abrigo da chamada
«Lei de Melhoramentos Agricolas», estão
patentes, por todo o País. O campo de
acção da referida lei foi consideràvel­
mente ampliado em 1960, pelo decreto-

'

-lei n.v 43.355, que providenciou no .sen­
tido de: tornar extensivas a todos .os

organismos corporatívos da agr-lcultura
as facilidades de crédito concedidas; fa­
cultar às autarquias locais e às agremia­
ções de agricultores. assistência técnica
e financeira para a realização, explora­
ção e conservação 'de' .melhoramentos
agricolas de interesse local; proporcio­
nar aos agricultores créditos para elec­
trificação, . compra de máquinas e' al­
faias agricolas, aquisição de terrenos en­

cravados, aquisição, pelos rendeiros, dos.
prédios que explorem, quando postos
à venda, etc., etc.
Interessa, especialmente, ao Governo

que a agricultura progrida em ritmo
que não pode .ser inferior ao que nos
últimos anos se tem processado na in­
dústria, e, para alcançar esse objectivo
acaba de ser publicado o decreto-le! n.v
44.534, que alarga o crédito agricola a
todos os objectivos de fomento agro­
-pecuário.
Assim, a assistêncía técnica e finan­

ceira a prestar, através da Junta de'
Colonização Interna, não ficará confi­
nada à realização de melhoramentos'
fundiários e aquisição de mâqulnas e

alfaias, pois se torna extensiva a todas
as iniciativas que visem a elevação do
rendimento económico .das explorações,
e, designadamente as que tenham por
nm: •

1) A preparação ou adaptação de ter-'
renos para novas culturas ou pastagens,
incluindo it compra de sementes e-adu­
bos, bem como os demais encargos cul-; ,

turaís: .

2) A compra de reprodutores-e outros
animais para. o conveniente apetrecha­
mento da exploração agro-pecuária;
3) A aquisição de terras ou direitos

com vista à exploração agrícola, flores­
tal ou pecuária do tipo familiar econõ­
micamente viável, desde que a aquisição
possa contribuir. para o equilibrio téc­
nico e económico da mesma 'exploracão, f

Os empréstimos até agor-a concedddos
têm vencido o juro de 2%, que se fixou:
uniformemente, sem atender à reprodu­
tividade das obras. Vertñca-se, porém,
a conveniência de fazer variar a taxa,
de juro entre 2 e 4,5%, segundo a na-I

tureza .dos investimentos e a sua ren­

tabilidade, conjugando esta disposição
com a que' se encontra já estabelecida
para o prazo de amortização, que é fi"
xado, para cada caso, até ao máximo de
30 anos.

.

.

Para estimular e facilitar a execução
de melhoramentos de interesse colec­
tivo, foi permitida, no citado decreto
n. ° 43.355, a ccmcessão de compartícípa­
cões não reembolsáveis. Altera-se, ago-:
ra, também, a redacção do artigo 10.°
daquele decreto, de forma a tornar pos­
sivel, em curto prazo, essa concessão.,

Div.ersas Na primeira quinzena
deste mês as 126 trai­

neiras que operam em Matosinhos
venderam. 220.979 cabazes de sar­

dínha, no valor de 11.515.346$00, a

,comparar com 186.495 e 12.462.182$
'vendidos em igual periodo do ano

'

passado.
- Em Israel espera-se, este ano,

que a colheita de citrinos seja su­

perabundante, calculando-se em,

aproximadamente, 12 milhões de
caixas o total das suas exportações
ou seja, mais 3 milhões do que no

ano anterior. Como se espera que
as colheitas em Espanha e na Afri­
ca do Norte venham a. ser também
abundantes, 'vai haver grande con­

õorrêncía entre estes países para a

colocação desta fruta.
.

- Como resultado da aplicação
da doutrina da CEE relativa à uni­

formização das pautas exteriores

comuns, a Alemanha aumentou des­
de 1 de Julho para 17,3% os direi­
tos de Importação de' conservas de
sardínha proveniente de Portugal.

- Em 1960; foi iniciada a com­

pra de laranjas brasííeíras pela
U. R. S. S. A fruta teve excelente
aceitação naquele país e, em 1961
as exportações atingiram o nivel
de 7.600 toneladas, no. valor de 620
mil dólares. Este ano, as possibi­
lidades de exportação são duas ou

três vezes maiores, segundo cálcu­
los estabelecidos.

- No tratado de' comércio entre
Cuba e Marrocos' ficou estabeleci­
do que aquele país receberá corti­

ça em bruto e trabalhada e conser­

vas de sardínha,

ÁFRICA

A LGA,RVE
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MO. MUMDO DA RÁDIO ORIENTE·SE POR UMa r.irua.t=n
AGENTES GERAIS

•

� ;,0 .:(:f;¡£)�.,-�: ....-.-.':' .;. IY.J" ,R: 'DE SANTO.ANTÓNIO, 11

"i.Jd!!/.��,·.t::.'fO.·.:'.!�\�.F·ONEI �5800-PORTO

ôara'ntimos Embarques realmenfe

rápiôos. Agora já nao prEcisa nEul (
cartll ÔE chamaôlI, nem cauÇao ÔE

l. J '

rEgrESSO. ,,\;
1

.....
.� , ;

AGE'NeIA ABRE411
.FUNDADA HA 122 ANOS�

AGÊNCIA EM LlSI\OA
Ay. da Liberdade, 158
- Telefone 321697

AGÊNCIA NO. PORTO'

Ay. dos Aliados, 20
....

7

Em Hamburgo mantém-se o bom consumo de frangos e oe preços
baixaram um pouco. O importador alemão está disposto a aceitar e con­

siãerœr otertae.âe Portugal. (Js preços actuais para frangos escolhidos
são entre DM 3.50 e 3.90 por quilo OIF Hamburgo, inclúindo -âespesae
'aduaneiras. Os direitos de venda são, momentlineamente, oe seguintes:
(por quilo) Portugal, Dinamarca, E. U. A., DM -.85; França, DM -.58;
Holanda, DM .-.63; Itália, DM -.71; �uxem;burgo, 'DJW -.38.

Vend.em-se defronte da
Praia da Rocha, em Ferragu­
do, com boa vista panorâmi­
ca e vasto horizonte para o

mar, para Lagos, Portimão e

serra de Monchique.
Tratar com o proprietário:

Luís Dionísio Júnior; capitão
do Exército - Ferragudo.

.

Aaente em Olhão.

AMÉRICO GUALBERTO MATiAS
I<Uil IS dII Junhv, 171

Àge;"te e m Vila. Real de Santo António,

M. SALVADOR VAZ PALMA
.vQnldil dil I<c¡públic:a, 74

�t\.lES£NS
AS PILHAS QUE DURAM MAIS

Tipos especiais para Transistores

Distribuidores Gerais

Costas, Pinto & Santos, Lda.
R.ua de S. Nicolau, 56 - LIS60A

Telefone 3696 37

HELLESENS é u:m produto cla :mais.
àntiga FáLriea de PilLas do Mundo.

1,,---..
I 171

I
(;ovrdClnildvrl

.rtur dCl -" .. tv, -"ilrquCl'
I £vrrClspvndlmc:iil:
I 'Eseola Ma;eiaÚna - ALMÃDA
I Proposição Inédita n.« 286

'. por Rafael Oarlos Peâroso de Almeida
I - Lisboa
I .

., Br. 3 p. 2 d. - Pr. 4 p. 2 d.
1

AJUDE O ARTESANA'TO! - co'mp�ando' "manIas de trapos>'> Jogam à�' brancas e ganham

Posição: . Br. (12)15-(19)-23-2jl
Pr. ($)-10-(14)-22-29-32

Kelvin Hughes *
.

�,
- _- �-_._' ;:

, ....

-

-

-

"

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
'acessório, u,m indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTÁNTES ·C.· SANTOS LDA.
LISB()A� PORTO· COIMBRA - OLHÃO

/

* A marca que equipa 8S mais importantes unidades mercantes e de pesca naciona'is

* * *

. SOLUÇÕES
Proposição n.O 265 (D. A. F.)

11-15 ce 14-19· e 5-10 e G. Br.

Proposição n .• 266 (D. A. F.)
11-14 e 20-23 e G. Er.

Proposição n.> 267 (D. A.' F.)
6-10 é 14�18 e G. Er.

Proposição n.« 268 (D. A. F.)
21-26 é 7-11 e 26-30 e G. Br.

Proposição n.« 269 (D
_

.A. F.)
10-14 e 11-14 e 18-22 e 27-.31 Ei G. Br.

Proposição n.« 270 (J.. D. P.>'
3-6 e 7-11 e 2-5 e 6-10 e 28-31 e G. Br.

Camionetas Bedford
a gasóleo de 6.000 kg. e diver­

sos materiais para as mesmas

VENDE:

LUCÍLIO MATOS TOUPA
�. do .Ivitv, 31-., 33, 33-4

LISBOA-3
TQIClfvnQ tl331i37

Vício dez fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. 1txito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da �ie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.
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Câmara Municipal do Concelho :de Alcoutim
ANÚNCIO

'Faz-se público que, no' dia 4 de Outubro de 1962, pelas 16
horas, na Secretária desta Câmara Municipal, perante a

Comissão para tal fim nomeada, se procederá ao concurso

público para arrematação da obra de: «- ,E. M. 508 � cons­

trução do lanço entre a E. N. 124 e o limite do concelho __2.a
fase - terraplenagens e o/a correntes entre Alearía e a Ri­
beira da Foupana na extensão de 2.156,51 m entre pp. O
e 100». '

Base de licitação 373.220$00

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter sido feito na Caixa Geral de
Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações, -­

o depósito provisório de 9.331$00 (nove mil trezentos e trinta
e um escudos), mediante guia passada pela Câmara Municipal
de Alcoutim, em qualquer dia útil, durante as horas de expe-
diente, pelo próprio concorrente.

-

.

O depósito definitive será de 5% da importância da adju­
dicação.

.

O programa de concurso e o projecto estão patentes na

Secretaria da Câmara Municipal de Alcoutim, todos os dias
úteis durante as horas de expediente.

Alcoutim, 5 de Setembro de 1962.

O Presídente da Câmara Municipal,
ARTUR DE MOURA

DE -LAGOS
ASSIM, SIM!

Contràriamente ao que alguns possam supor, anima-me a vontade de louvar
e não a de atacar. Infeli;me'nte, dado o materialismo que existe, em cada cem

casos para atacar não consigo cinco para louvar.
Desta vez, porém; apraz-me registar que no trajecto da praia Formosa à

das Canas encontr(!i muito para louvar e que me levou a dizer: «Assim, sim!».
Acertada e bem executada uma espécie de ponte que permite ligação da praia

da Ribeira à Formosa mesmo na enchente das marés; acertado também um

plano ainda um tanto vnoomoleto, sem o qual (Is senhoras ou as crianças. dificil­
mente se deslocariam da praia Formosa para a proia dos Homens, e os dois de­
graus que desta permitem acesso à dos Estudantes. Todas necessitam de ser

constantemente vigiadas, dado que o mar traz e leva e quando menos se espera
está favorecida ou prejudicada a obra do homem.

Que não desanimem os que contribuíram para a realização destas coisas, pe­

quenas no montante a despender mas grandes pela boa impressão que causam, e

Lagos progredirá.
.

A Esplanada do Centro de Assistência quer mesmo de quem consentiu que
- Do que o Jornal do Algarve vem de- fosse posto à venda.
fendendo quanto a distracções na Es- oeí que alguns consumidores restituí­
planada do Centro de Assistência, têm ram ao industrial em falta o pão que
resultado alguns benefícios. adquiriram no todo ou em parte e rece-

Em tardes e 'noites amenas, lacobri- beram a ímportãncía r-espectiva, mas is­
genses ou não dançam ao som da música' to não resolve o problema visto que
transmitida através dos alto-falantes so- muito foi ingerido com prejuízo da
bre .estrados de madeira quase ao nivel saúde pública, que é coisa de considerar
do solo. . por industriais ou não.
Em noites de espectáculos. como a de. Desde há tempo se vem notando pão

29 de Agosto, sobre :o estrado mais alto mal cozido, um dia até creio que sem

actuaram artistas voluntários de todas, sal, mas agora, «para adubar o caldo»,
as categorias sociais e idades, e no mais com cheiro a azedo que causa náuseas,
baixo ao som de músicas pelos conjun- ! é dernaís..

.

tos «'Merry Boys», «DOli' Negros», vêm- Aceito que _
o .públic(') <;,oma pão duro

-se novos e velhos dançando animada- por em determmados días o consumo

mente até altas horas da noite. Neste não atíngtr a média da produção con­

espectáculo justo é destacar a colabo-· vencionada'; !TIas -que se
_ cor;ra pão aze­

ração de Sebastião Murtinheira, Ana- do e mal COZIdo é. que nao e de �celtar.
tôlío Falé e' José Rato, lacobrigenses Lembrando o ditado «quem nao sabe

que valem respectivamente nas artes de vender fecha a _lOJa» Julgo oportuno re­

representar, música e imitação, e o de- rerír . «quem nao sabe rabricar fechl!- a

dicado amigo de Lagos sr. Licínio Sena fábrlcll:_ ou transfere-a para _guem reuna

que acompanhado de seu filho, guita�- condições de fabr-ico que nao envergo­
rista de valor, sr. Tony Sena, vem pi- nhem a cidade»,
Sando este solo bendito há 13 anos. To- Sinal de vida DO caminho do Porto de

. dós os recitais que. Licínio Sena efec- Mós _ Logo que se iniciaram pequenas
tuou, com alma de português bem for- reparações no caminho de Porto de Mós
mado, calaram de verdade, sendo de a noticia correu.'

registar que não esqueceu um soneto- de Desloquei-me ali e foi-me grato veri­
Júlio Dantas figura máxima das letras ficar que algumas covas já se encon­

portuguesas que Lagos viu nascer. tram tapadas, sendo de esperar que sem

Bem hajam todos os que se prestam perda de tempo se ultimem os. arran­

a colaborar em espectáculos desta na- jos da parte mais perigosa da quinta
tureza e um muito obrigado especial a do sr. Palma à praía.
Licínio Sena, que recordando Júlio Dan- Desde que hâja possibilidade de con­

tas prestou-lhe homenagem que _pode solidar as terras que estão ali sendo
servir de exemplo aos seus conterrã- lançadas, com prévia desobstrução das
neos, em grande parte alheados das fi- valetas, é natural- que se consiga cami­
guras que contribuem para aslia eleva- nho que suporte a próxima época inver­
ção espiritual. nosa, e os que agora se saortrícaram
O raDcho IDfantil do Centro de Assis- para a execução ·dos. trabalhos VIrão ·a

sentir-se compensados pelo bem que se
têncla val marcando posição - Com o es-

poderá dizer contra o mal que se' tem
pectáculo ria Esplanada do Centro de

dito.
Assistência realizado no sábado passa- Os' IDcêDdloli em BeDsafrlm e "'aldas dodo o rancho infantil pode dizer-se que v

mareou posição, pela colaboração do Gerês devem alertar os DOSSOS bombei­
novo acordeonista Manuel Aníbal. Pen- ro. - O que rereríuo correspondente do

so que este substituirá' o Celestino, a «Século» em Bensafrim e o que os diá-.
quem a necessidade de ganhar o .pão rios têm referido sobre o incêndio nos

fez deslocar para Lisboa, pois exibiu- hotéis das Caldas do Gerês, são moti­

-se com mérito num vira dançado vos mais que suficientes para alertar os

com arte e gosto além dt) outros nü- nossos bombeiros,
.

que 'além de não dis­

meros já conhecidos. porem de material à altura de bem se

desempenharem, estão destreinado.s de
'Quem nos acode-1 � No' sábado. e do- quanto convém para actuarem condigna­

míngo pãssados, muitas pessoaà co�e- mente, visto não haver noticia de quais­
ram pão que nem para ammars servia. quer exercícios preparativos como ou­

Para confirmar, .. guardo umbocado que trora realizavam.
alguém me confiou 'com os seus clamo- Lagos que já dispõe de unidades ho­
res e ainda parte. de um pão adquirido teleiras'muito razoâveís, pode vir a ser

para consumo de minha .casa, r- teatro de desastres como o das Caldas
Admite-se fermento deter-lorado na de Gerês e devem, portanto, estar preve­

confecção' do' pão'? : E porque, quer o nidos pará. agir. É de recomendar um­
fermento deteriorado, quer a rna.ssa onde dade na Corporação e não menos nos

é encorporado, exalam cheiro que fàcil- munícipes para que os Bombeiros Vo­
mente se transmite mesmo aos que se- luntários' de Lagos sejam de facto
jam pobres de olfacto, é de .regi�tar bombeíros..

.

pouco escrúpulo quer de quem rabrícou .

]oaqul'm de Sou.a Pheaneta
o pão que tanto tem dado que falar,

,-
FIOS

A.' NETO
(FABRICANTES)

A casa que maior sortido tem e� cores e qualidades.aos mais
baixos preços. AUSTRÁLIA, pura la desde 100$00 o quilo.

Últimas novidades em robilon, perlapont, ráfias e algodões.
Escocesa, Austrál:a, Fogo de Artificio, Florescente, etc.

Ea"iamo. amo.tr;'. ,ráfi. e encomendar. para a Pro"inci..

Pr.�. dOl R.lt.llr.doral, 13, t·, Dto. - T.I.I... 326501 - L I S B O À

OPTIMAT
CORREIAS DE TRANSMISSAo
TRAPEZOIDAIS E RESPECTIVAS UNIOES.

DIMENSOES CORR�NTE'

DISTRIBUIDORES PARA O SUL.

C. SANTOS LDA.
DIVISÃO MARITIMA E INDUSTRIAL

LISIOA

CONSERVAS 'OE ATUM MARCA «CORRETORA»

SOCIEDAD� CORRETOR}\, lDrl.· /
AG!NCiA

CONCEIÇÃO, 125-2.°, DTO.

Com atum ao natural e
.... E(T' azeite, da marca «Corretora», é

possível variar com facilidade as ementas familiares, sem a preo­

cupação dá' falta de peixe no mercado.

Atum ao natural, lata de 500 �s. 12$50,
» » » .» » 300 grs. 7$50

» em azeite » » 500.grs. 15$00
» » » » » 300 grs. .'-, . 9$50

Se nos pedirem por um simples postal ou pelo telefone, envia­

remos, pelo correio, o nosso pequeno folheto dê' receitas de atum

ao natural e uma lista de todos os nossos produtos e seus preços.

RUA DA LISBOA

À VEND·A

EM _TODAS
AS

MERCEARIAS

TELEFONE 362312

Waterman

Mandem ..nos moços de
carvoeiro e as pipas dei..

xarão de estar vazias
(ConclU8llo da 1.' pda"I.)

ta no dramático apelo que os pró­
prios algarvios dirigem a quem os

quiser ouvir: «Não falem mais do

Algarve!».
E conclui o seu comentário nos

seguintes termos:
«Não 'nos regozijamos (antes pe­

lo contrário) com o melindroso pro­
blema do turismo algarvio, no fun­
do um problema que se assinala em

muitas outras regiões, mormente
.

na de Setúbal. Simplesmente, ti­
nham-nos dito tanta coisa do ape­
trechamento do Algarve no aspec­
to em foco, tantas maravilhas, tan­
tas belezas qué, sinceramente o

I
afirmamos, a honrada confissão ...

, das pipas vazias deixou-nos estupe-
factos. :m que nós julgávamos que o

turismo no Algarve já funcionava
como indústria».

................................................aa 1 E agora comentamos nós:
Efectivamente o turismo no Al­

garve já funciona como indústria;
simplesmente a indústria não está
ao nivel' da riqueza e da abundân­
cia da matéria-prima. Como o Jor­
nal do Algarve tem as suas insta­

lações numa terra de pesca e Se­
túbal é igualmente uma terra de

pesca, podemos, neste «ambiente

piscatório», fornecer um padrão que
esclarece o problema do turismo

algarvio - abundância extraordi­
nária de «peixe» e um número re­

duzido de «fábricas» para o mani­

pular. O facto do apetrechamento
industrial não estar ao nivel da
abundância da matéria-prima é que
criou o problema angustioso. Mas

quem podia supor que os «cardu­
mes» batessem aqui em tão grande
volume e com tal sofreguidão!? E
o pior é que, apesar de todos os

contratempos, estamos irremedià­
velmente «condenados» a ser o pe­
daço de costa da Europa mais cobi­

çado do mundo. Fomos descobertos
e agora só resta fazer um apelo
às sete ou oito capacidades que por
'aqui há, no sentido de encherem as

pipas - porque clientela não falta.
O que sempre faltou foi desemba­

raço, sentido universal do empreen­
dimento e também, vamos lá, aque­
le pedacinho de génio que os nossos

amigos galáícos trazem para Por­

tugal e que lhes serve de tanta uti­
lidade que começando por sujos
moços de carvoeiro, acabam pro­
prietários. de grandes restaurantes
e de alguns dos maiores hotéis do
Pais. Mandem-nos para cá alguns
moços de carvoeiro, boçais e remen­

dados, de Pontevedra, Tuy, Orense
ou Villa Garcja e vão ver que den­
tro de meia dúzia de anos ninguém
se lamenta deas pipas estarem va­

zias - nem' que nos caia' aqui me­
tadeda -Europa!

a Waterman dos [ o v e n s

Por motivo de doença e

avançada idade do seu pro-'
prietário, trespassa-se a anti­
ga e acreditada PASTELARIA
BIJOU, de Olhão, única na

terra.
Recebem-se ofertas na mes­

ma. Telefone 241.

PARA

SOUTHAMPTON
(DIRECTO)

O PAQUETE RÁPIDO

« BRITTAN,y »
20.080 tons. - 20 Nós

EM

18 de Novembro

I
Escrever e reler com toda a facilidade. Um sonho que todos os estudantes podem realizar com
Waterman a caneta dos jovens. FLASH escreve por muito tempo, a sua recarga é a maior do Mundo.
FLASH é leve, robusta e prática.

..

Tampa cromada e aparo de aço - 100$00 e 105$00. Tampa cromada e aparo de ouro - 160$00 e 165$00.

,

com ponta de satíra-escreve mais nítido e dura mais. TIP FLAIR, de linha funcional,
moderna, assegura um mãxirito'de cornodídade e facilidade de escrita:
Modelo cromado - 32$50 • Modelo dourado - 60$00
Não esqueça na gama Waterman: Super X Pen: a caneta que se enche por si só .. Enche-se· completa­
mente em alguns segundos. Não pode fazer borrões. Escreve em todas as posições. Preço - 90$00 e 100$00

60 quartos e lindas panorâmicas sobre

a costa, envolveu o dispêndio de quase
15.000 contos. Estão a tratar-lhe dos
ácabamentos para poder receber os

primeiros hóspedes dentro de dias. I
r Parece jã assente a construção, a'

'poente dele, de um outro maior, com

cerça de 200 quartos, que envolverá um

movimento de capitais de ordem dos

50.000 contos, onde intervirão capitais
franceses, e que, embora dotado de todo

'o 'conforto, destina-se ao turista de

Imédios recursos.

Mas não é sõmente na parte moderna I
da praia que se verifica o progresso, Iporquanto toda a povoação antiga, cujas
habitações são alugadas aos velhos fre- iquentadores, pretende estar à altura da .

missão que o turismo impõe a todos. I
A terra está sujeita a uma. rigo- I

rosa limpeza, com recolha dos lixos

Ipara um depósito situado em pleno cam­

po, não sendo de modo nenhum permiti­
pas estrumeiras nas habitações da po­

voação.
.

'Toda� as novas habitações são cons­

truídas com ·fossas sépticas e a maior I
parte das antigas também as possuem. L __ IIII!II!I _ ..
Assim se evita a criação de moscas e

mosquitos, praga que infesta outras zo-

nas balneares.

A rede de esgotos está em estudo, pa­
ra breve realização, com recuperação

.edaS lamas para benefício da agricultu­
ra e em caso algum os dejectos serão

'lançados ao mar. I
E é neste ponto capital da higiene

que difere o poder de realização das ¡
autoridades admíntstratívas

concelhias,,'que contrasta com as do concelho de

Loulé que desde 1955 têm nos servi­

ços centrais do Ministério das Obras
Públicas o plano da rede de esgotos de

Quarteira, sem qualquer vislumbre de

interesse por tão magno problema, que

está na base do desenvolvimento·urbano. I

:IiÍ com o espirito empreendedor dos

seus naturais que a praia de Armação

capta a simpatia de cada vez maior nú­

mero de amigos.

/

�
Representante: NOVIDADES NECONSAR, LDA.

�
• Rua do Telhai, 43-2,° Dto.• Talef. 366478 • lisboa

AUSTRÁL.IA
(VIA SOUTHAMPTON)

-= EM CLASSE ÚNICA =­

AGENTES GERAIS:

S()ClfUAUf M4�íTIMA 41<C7f)�AUTA, LUA.
72-D, Avenida D. Carlos I - LISBOA - Telefs. 665054.672319

UMA PRAIA PROGRESSIVA

SERViÇO
REGULAR
RÁPIDO

ACEITAM-SE

REP.: NOVIDADES
�ua do Tellhal, ..U-Il.o. Vlv. el r/c: (sq. - lISIÍ()Á - TeI"!f. 366478

NECONSAR, LDA.

Rowenta
A GASOLINA OU A GÁS
O ISQUEIRO QUE LHE DÁ
PLENA SATISFAÇÃO
GARANTIA ILIMITADA

O MAIS PERFEITO SERVI­

ÇO DE ASSISTtNCIA

AR

E

CONDICIONADO

RÁDIOS:. NOS

(Conclusão da 1.' ptia'na)

A vida balnear da praia de Ar­

mação de Pera situa-se agora à
volta do seu moderno casino, onde
se respira sempre ar fresco e de

cujos terraços-se abarca a vista de

toda. a praia e dos numerosos ba­

nhistas, que estão no banho quer
de manhã quer de tarde.
Neste m o d e r n o casino-restau­

rante já .se investiram cerca de 2.000
contos e nele o banhista encontra
as comodidades e o conforto de
urnas rérías bem repousadas.
Comparadas às barracas-bares de.

certas praias algarvias, nota-se no

seu serviço ordem, disciplina e boas
maneiras por parte dos servidores.
'l'ambém: os seus frequentadores
dístínguem-se pela educação que reve­

lam, respirando-se um ar de convívio
intelectual que apetece cultivar.

O leitor conhece decerto. os aeus ter­

raços, sempre cheios de apreciadores
do espectáculo multiforme do mar, com

os seus verdes e azúis tão variados, as

velá.s brancas dos seus barcos velozes ou

os seus barcos-motores deslizando so­

bre a toalha azul, raras vezes risca­

da de pequenas fitas brancas ...

Falar da praía de Armação é o mes­

mo que falar da .tmagem viva do pro:
gresso que chegasse a uma terra ador­

mecida durante séculos, na pequenez
das aspirações que se contentavam com

a água das cisternas ...

Hã dias foi inaugurada a água cana­

lizada, jorrando alegremente .onde antes

só o balde da cisterna mourisca a medo

fornecia o precioso líquido.
As ruas velhas vão-se alcatroando,

abrem-se novas ruas para facilitar o

trânsito dentro da parte antiga da po­

voacão, constroem-se habitações com

urna. profusão que é bem uma amostra

do que são os beneficios do turismo.

De facto, a Avenida Marginal que se

vai povoando de lindas vivendas e entre
elas uma mansão residencial que dispõe
de bons alojamentos, tem a idade do seu

casino Inaugurado há poucos anos.

Um hotel de 1.- elasse que dispõe de Á. B. P.

CAMAROTES

PASSAGEIROS PARA
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TELHAS E TIJOLOS
CONSTRUA MELHOR 'E MÁIS BARATO
aproveitando os descontos especiais concedidos para retorno de
camions pelas Fábricas de cerâmica da Vala do Carregado (perto
da Ponte Marechal Carmona), telef. 26, e Moita do Ribatejo, telef.
259014. Outros produtos cerâmicos das reputadas marcas «Lusitâ­
nia. e -Luíapo», das Fábricas e Dependências em Lisboa, Porto,
Coimbra, Vala do Carregado, Setúbal, Moita doRibatejo, Ermezin­
de, Faro, Funchal e Algoz (Algarve), da Companhia das Fábricas
Cerâmica Lusitânia.

o DO ALGARVEMAR
cenário empolgante e inolvidável do entu·
siástico Concurso das Construções na Areia

Por isso, a grande competição infan­
til das Construções na Areia tem sem­

pre nas pratas do Algarve os seus mo­

mentos culminantes, mais sugestivos e
de perduráveís recordações.

rocmolu8(lo dAI 1.· IIdqina)

« IXéfL�I()t¿»

torvelinlao da. branca. e.pama.
e.pallaar-.e pela. .,eladinea.
areia. da praia, cintilante. toda
em e.treDJIecimento. de laz e, vi­

bra¡:óe.de core.s/anta.sDJIaáórica.
A um lado, o mar de sonho, vas­

tidão luminosa, abrindo o manto
azul em dobras de cristal para o

voluptuoso banho das Nereides; e

do outro o rosto moreno do Al­

garve moiro com seu alvo turbante

que lhe dá o perturbador mistério
âos encantos feiticeiros. Nesta mol­
dura do soberbo quadro do litoral

algarvio, no trecho magnífico que
deu um ãos mais belos e aliciantes
cartazes do t u r i s m o mundial,
com a sugestão helénica do capri­
cho8o recorte das fabulosas fanta­
sias, além nos rendilhados da costa
do Sotavento, fica a praia, incom­
paràvelmente linda e sedutora, de
Monte Gordo, cujo cosmopolitismo
não altera a sua original e incon­
fundível característica levantina.

O ÊXITO DO CONCURSO

A praía de Monte Gordo, que regista
afluência extraordinâria de veraneantes
e banhistas, incluindo número excep­
cional de estrangeiros, teve, pois, na

deliciosa manhã de quinta-feira, invul­
gar e entusíãsttca animação e mais lar­
ga concorrência, por motivo do XI Gran­
de Concurso das Praias de Portugal.
Cheia de cor) de luz e de movimento,

a prata magmfica era um quadro so­

berbo de esplendente cromatismo, a que
as chilreantes revoadas de crianças ins­
critas para a competição das constru­
ções na areia, em seus alvoroçados con­

tentamentos, davam a nota de vida e

alegria comunicativa.
O êxito ultrapassou o do ano passa­

do, pois foi maior o número de peque­
nos inscritos; e os seus trabalhos, re­

velando decididas vocações, gosto artrs­
tíco, inspiração poética e exuberante
inventiva, atingiram, de modo geral, um
apreciâvel nivel do ponto de vista esté­
tico, nos voos da fantasia, na arte e

no engenho dos pequenos «escultores
da areia», os quais souberam extrair
do mâgtco universo dos sonhos as en­

cantadoras realidades plasticizadas nas

construções - todas elas merecedoras da
atenção e dos aplausos do j11ri e da
multidão entusiâstica que coalhava na

prata à volta do recinto onde os jovens
artistas executavam os seus trabalhos
sugestivos.

A TRANSOCEÂNICA
....

P\(j�NCII\ DE VII\OENS E TURISM'O
ALVARÁ

Venda e reserva de passagens aéreas, marítimas e terres­
tres pata o Canadá, Austrália. Venezuela, Brasil, Argentina,
América do Norte, África e Ilhas e Europa. .'

Obtenção de passaportes, vistos e documentos inerentes

para turistas, comerciantes e viajantes - Passaportes ordina­
rios _:_ Excursões no País e no estrangeiro - Representantes
em v�rios pontos do País e no estrangeiro. '

.

,

AFRICA

>

125

PRÓXIMOS NAVIOS A SAIR:

PÁTRIA.
UIGE .

PRiNCIPE PERFEITO
RITA MARIA.

-16 de Outubro
22 de Outubro
50 de Outubro
6 de Novembro

AMBIENTE SUGESTIVO,

Incluida, desde o inicio do Gran­
de Concurso das Praias de Portugal
(Construções na Areia), iniciativa
do nosso prezado colega «Díârío de

Notícias», cujo êxito, aumenta de
ano para ano, foi agora, mais' uma
vez, a vizinha praia de Monte Gor­
do cenãrio da entusiãstica compe­
tição infantil, que ali decorreu nes­

sa formosa manhã de quinta-feira,
em meio de exuberantes alegrias e

largos entusiasmos que dão, igual­
mente, animação desusada aos

concursos nas fulgurantes praias
de Armação de Pera e da Rocha.

E, embora desenrolando-se por
todo o litoral português nalguns
dos seus recantos mais belos, não
terá tido, certamente, o grande
concurso cenãrio mais sugestivo,
mais formoso e aliciante do que a

inconfundível paisagem do mar do

Algarve, onde, ante os contempla­
tivos deslumbramentos neste eter­
no encantamento da .terra morena

que o mar beija com' amorosa ter­
nura, a imaginação é sempre, atraí­
da à premedítada aventura pelos
reinos das empolgantes e ousadas
fantasias. E onde haverá outras pa­
ragens tão sugestivas, tão fascina­
doras, tão propicias ao erguer na

areia, em miragens fugidias e bre­
ves como as ilusões da infância, os
castelos da fantasia qUe, inspi:ra­
dos pelos anseios e as aspirações
das almas em flor, são a materiali­

zação do sonho na esplendorosa
realidade do mundo que cada crian­

ça traz dentro de si?
Neste encantamento perene do Algar­

ve, onde todas as sonhadas' fantasias,
- maravilhas para os olhos, evocações
para as almas devaneadoras - se tor­
nam em realidades envolventes com a

magia que deslumbra, e cativa em per­
manentes j11bilos interiores, também se

desfazem ao rolar da onda luminosa
pelas areias doiradas os éastelós ergui­
dos ao sopro da inspiração poética e ao
correr da fantasia que pode abarcar
todas as maravilhas do Universo - mas

fica a perdurar esta 'eterna fascinação
do mar do Algarve, que é sonho e poe­
sia, lenda e realidade, e tem o inex­
primivel poder de subjugação das al­
mas, deixando-as enleadas numa doce
e vicejante nostalgia.

AS CLASSIFICAÇÕES
o j úr i, constituido pelos srs. Matias

Barroso Gomes Sanches, presidente do
Municipio de Vila Real de Santo Antó­
nio; José Rodrigues Marques, presi­
dente da Comissão de Turismo; coman­

dante João de Oliveira Baptista Correia,
capitão do porto de Vila Real de Santo
António, e actor Erico Braga, repre­
sentante do «Diârio de Noticias», atri­
buiu a seguinte cíasstrícacão aos tra­
balhos mais expressivos:

1.' oateçoria - 1. o prémio, Irene Ri­
beiro da Palma (com uma Bailarina);
2.°, Dorilo Jaime Figueiredo Seruca
Inâcio (Vicking),' 3.°, João Pedro Oliva
Mata Artur (Bucha); 4.°, António Ma­
nuel Aleixo Candeias (Egípc-io).
B." oateçoria - 1. ° prémio, João Pe­

dro Drago Sousa Uva (coootoe), 2.°"
Maria de Fâtima do Carmo (Tia Ani­
ca); 3.°, Maria da Graça Leite Marrei­
ros (Veado),' e 4.°, Maria da Conceição
Pereira do Nascimento (Galo de Bar­
celos).
a." categoriâ _:_ '1.'<> prémío, José'Ma­

nuel Medeiros Pinto (Bambi),' 2.°, Ar­
ménio João· Mendes Cardoso (OiBne);
3.°, Ana ,Maria Barradas Pires (üeao­
nha); 4.°, Vasco Manuel Drago Sousa
Uva (Girafa a comer).

Todas as outras construções, algu­
mas de admirâvel expressão artistica,
mereceram el<pressivos louvores e ma­

nifestações de apreço.

DISTRIBUIÇÃQ DqS PRtMIOS
A distribuição dos prémios foi feita

em ambiente festivo, tlpicamente algar­
vio, no, «Ban-Restaurante, antigo Casino
Oceano, onde os 'pequenos artistas dis­
tinguidos com as principais classifica­
ções, e todos os outros concorrentes, re­
ceberam calorosos e significativos
aplausos.

'

Para fazer a reportagem do concurso

no «Figaro» deslocou-se expressamen­
te ao Algarve o categorizado jornalista
Albert Recht, redactor daquele impor­
tante quotidiano francês e que, acom­

panhado pelo nosso camarada António

Valdemar, que vem fl¡l.Zendo a brilhante
crónica da competição no cDiârio de
Noticias», visitou os pontos principais
desta privilegiada zona turistica, à beira
do mar, entre areias de Portugal e ter­
ras de Espanha.

TINT4S

13�()N()UITf !
Eficaz con tra :

.. Bronquites

.. Asma ou coriza
dOl fenos

4 Asmabrônqulca
.. Amigdalite

' .. Iuflamações da
garganta e da
faringe

.

* Sinusite frontal,
naaal e maxilar

.. Catarro Dasal

.. CODstlpações
- TosseH O J E

em cada lar contra todas as afecçõe� das vias res·

piratórias o Inalador eléctrico portátil de calor regu­
lável concebido pelo dr. Dobbelstein para a respi·

ração de ar queDte e seco

À VENDA NAS FARMÁCIAS Patente mundial

Distribuidores exclusivos
para Portugal

HASSB, LDA.
5, CALÇADA DO GARCIA, 5
Telef. 86 20 40 - L1SBOA-2

DEPOSITÁRIO NO PORTO
BORAL

RUA DA FÁBRICA, 116
Telef. 54417

Câmara Münicipal de Vila Real de Santo António

CONVOCATÓRIA
No uso da competência que me é conferida pelo n.O 1,do

art.o 77.0 do Código Administrativo, convoco os Ex.mos Vogais
do Conselho Municipal para. a sessão ordinária do mesmo

Conselho, que terá lugar no dia 14 do corrente mês de Setem­
bro, pelas 15 horas, na sala das sessões des,ta Câmara Muni­
cipal, consagrada à discussão do Plano de Actividades e Bases
do Orçamento Ordinário para o próximo ano.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 7 de
Setembro de 1962.

o Presidente da Câmara,
MATIAS SANOHES

INFORMAÇÕES GRATUITAS:

Rua Passos Manuel, 9ft�D /I Telefone, 73ft5 25 /I

22 de Setembro
28 de Setembro
10. de - Outubro
15 de Outubro

RITA MARIA
ANGOLA.
NIASSA
INFANTE D. HENRIQUE.

V'ENOE ..SE
PropriEõllõE no sítio ba Campina (S. Br�s õe RlportEl), él 100 metres

bE bisl3ncia ba Estraõa Em construção S. Br�s-Silnilt6rio, st aCESSO II

camions. OEntro õa mesma exlsíem armllzéns pr6prios 'para manipulação
ÕE cortiça (com o respectivo illvar�), 2 alambiques, IIbEQII, casas bE habi­
tação e quintal. GEm aitiõa a urEa bE 7·000 m 2 õe tErrEno com amen­

bOEiras, oliveiras, fiquEiras, vinha E pomar, com poço abunbllntE Em água.
Oirigir propostas a José LopesRosa da Ponte, S. Brás bERlporttl.,

LISBOA - Portugal

NECROLOGIA

Vende-se, em bom uso,
com três jogos de velas
completos. .

Informa na Rua Mousi­
nho de Albuquerque, 18
-FARO.

.

AVMI NI S T � 4(:Á()
Vf J)�()J>�lfI)4()fS
Pessoa idóuea. di..poudo de

auto. éncarrega-se de admiuis­

tra,ão e cobran,a de' readas
no Algarve.
Re ..posta. ao Apartado :l:J

-FARt").

António Coelho Mascarenhas

Vitima da doença que ultimamente
o acometera, faleceu em Faro o sr. An­
tónio Coelho Mascarenhas, de 61 anos,
natural daquela cidade. O extinto, que
era chefe de serviços da Mutualidade
Popular de Faro, presidente diocesano
da Liga Agrâria Católica e proprtetá-'
rro em Salir, deixa viúva a sr.« D. Ma­
ria José Teixeira Faisca Mascarenhas
e era cunhado das sr.'· D. Maria Tei­
xeira Faisca Duarte e D. Francisca
Teixeira Faisca, casada com o sr. José
Francisco Adantes; residentes em Salir,
e dos srs. José Vicente Teixeira Faisca,
chefe da secretarta . do Tribunal Judi­
cial de Loulé, casado com a sr.' D. Ma­
ria Alice Águas Lima Faisca, Manuel
Vicente Faisca, casado com a sr.» D.
Francisca Soares Píres Faisca, residen­
tes em Salir, e António Teixeira Fais­
ca, propríetârto, residente em Faro,
Tinha numerosos sobrinhos, entre os

quais as sr." D." MarIa Celeste de, Sou-
.

sa Faisca e I;>. Antónia Teixeira de Sou­
sa Duarte Pacheco casada com' o 'sr,
'José Reinaldo: Gomes Pacheco, agente
comercial, resídentes em Faro. .

António Mauuel dos Rei.

Num quarto.j partícular do hospital
de Faro, faleceu o sr. António Maliuel
dos Reis, de 88 anos, ñmcíonãrto apo­
,sentado da Cãrriára Municipal daquela
cidade. O extíríto, que deixa víúva

,
a

sr.« D. F'rancisca Oliveira de Almeida
Reis, era, pai do sr. António Mantjel da
Círcuncísão Reis, empregado na Direc­
ção de Estradas do distrito de Lisboa;
José Manuel de Almeida Reis, pagador
das Obras Públicas no distrito de' Se­
túbal : Justino de Almeida Reis, aju­
dante da conservatória do Registo Pre­
dial, de Faro e Manuel José Firmino
Reis, chefe dos escritórios do Banco
Alfandegârio de Luanda; sogro das
sr.'· D. Laura' Pinto Baudouin Reis,
'D. Maria Manuel Fe.rreira de Almeida
Reis, b. Fernanda Baptista Soares 'de
Almeida Reis, D. Evangelina ISabel
Dias Reis e avô das sr."· D. Maria
Célia Dias Reis Magalhães, casada coin
o sr. António José Magaihll.es, alferes
aviador; D. Maria Manuela Dias Reis
Barreto, casada com o 'Sr. Fernando
Moniz Barreto, funcionârio bancârto em

Lisboa, e dos meninos António Manuel
Soares de Almeida Reis e Maria Fer­
nanda Soares de Almeida Reis.

Ce.ário Autónio da Silva

Faleceu inesperadamente em Vila
Real de Santo António o sr. Cesârio
Antônío da Silva, de 71 anos, natural
de Mértola, reformado da Guarda Fis­
cal, casado com a sr.« D. Graciana Tei­
xeira, pai da sr.« D. Manuela Teixeira
da Silva Santos, casada com o sr. Raí­
mundo Ferreira -dos Santos, e dos srs.

Manuel António da Silva, casada com
a sr. a, D. Inês Maria 'Carlós da Silva,
António da Silva Teixeira, casado com

a sr.» D.' Maria José Barão Teixeira, e

Cesârio Teixeira da Silva, casado com

a sr.' D. Cidâlia Gonçalves da Silva.
Pessoa muito bondosa e activa, deixou
'muitas saudades.

MAIS JUVENTUDE
CONFIE NO MAIS MODERNO E PODEROSO PRODUTO

REJUVENESCEDOR E REVITALIZADOR

t¿()"'J)..lN
Dietético alimentar à base de Geleia Real, COD­

tém ainda as vitaminas BI - B2 - B6 - C e H.

t¿()."J>4N
A mais recente d=scoberta dos consagrados
Laboratórios RYOPH!\RM DIETETIK K. G.,
M UNCHEN - ALEMANHA (Biologistas) e

cujo fabrico é controlado por um técnico de­

signado pelo Governo Alemão,

t¿()"'J)4N
Combate a fadiga; cansaço, depressão nervosa
e esgotamento que o atorrnentam, e restitui-lhe
o vilior flsico e mental que necessite, dande-
-lhe cOÍlfianç-a em si próprio. r

VfN,iH.Sf NAS fAIHiÁC:IAS

Cabanas da Conceição - A seu- pedi­
do, foi transferido para Bollqueime o

carteiro sr. Eugénio da Conceição Vio­

la, funcionârio muito prestável e cum­

pridor e que deixou muitas saudades
nesta freguesia.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

YIVA

TRANQUILO!.

D. Maria da Paz Tomé Viei.,a
Faleceu em Albufeira a sr.a D. Maria

da Paz Tomé Vieira, de 61 anos, natural
de Algoz, Casada com o sr. Manuel 'de
Jesus Vieira, 'guarda-livros, mãe .dos
srs. José Tomé Vieira e Virgilio Tomé
Vieira, Dotada de grande bondade' a
extinta, era irmã dos.srs. José GregÓrio
Tomé e José Zacarias Tomé, comercian,
tes em Albufeira, sogra da sr.» D. Rita
Maria Trindade Vieira, e cunhada do
sr. .Aníbal Correia, fiscal do Desempre-
go em Albufeira.

' ,

As familias enlutadas apresenta Jornal
do AJga7'll6 sentidos pêsames..

Segure bem
o. .eu. laai1ere••••

.
COMPANHIA DE SEGUROS

MUTOMIDl\D1
S.A. R. L.

Seguros de acidentes de trabalho,
acidentes pessoais, incêndio;
agrícola e pecuário, ilutomóvel,
marítimo, terrestres, crislais e outros

LISBOA - RUA 1.° DE DEZEMBRO, 101 - TELEF. 525565

PORTO - RUA sA DA BANDEIRA, 52 - TELEF. 21588

PINTOS DO DIA
Ím'portação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

I
I

o

.:

Ilara Inllvrda �

White Cornllh, Whlla
lock, ele. -Hrbrldos.

para urne

TERRENO NO ALGARVE
Vende-se, com cerca de 38.000 m2, em Faro, na

zona de urbanização da cidade, no sítio de Vale de
Carneiros.

Trata, em Lisboa, DR. PESTANA BASTOS, Av. de
Madrid, n.O 24-1.°-Dto. - Telefone 722932.

CHOCADEIRAS ccPAL»
(FABRICO FRANC£S)

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 ovos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do, mercado.

Representantes: SOLMIRCO, Soe. de Representações, Lda.
U.�EoO DI SÁ""TA IlÁII(IlA-�", a- Á - l I S Il ()" - TUff. li 116 61

Ila ra ()VVSI

White leghorn, Rhoda 1stand
New Hampshire, etc. -H rbrldas.

par. postura

Telefs.321ZW325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Prata do Monitlpio, 19·2.0-LiSBOA-2

Ao prepararem a

vossa próxima
plantação nãe es­

queçam os por­
ta-enxertos desta

marca, que lhes

dá garantias de

uma futura BOA

PRODUÇÃO.

í Temos à disposi­
ção da vit,icultura
nacional, as va­

riedades de bace­
los mais adequa-

\

das às diversas
zonas do País,
que perm�tirão ti­
rar o malor ren­

dimento e darão
a mais larga dura­
ção à vossa vinha.

RICHTER
(PORTUGAL)

s. A. R. L.

Telef. 32%113 • LISBOALargo Corpo Santo.6-2.0 •

CASAI� Ill� I� II f� N f� \V f�
VENDE-SE Vende-se, sita na Rua de

Santo António, 137, em

Faro. Tratar na mesma ci­
dade com Manuel Cantas,
Estrada de S. Luís.

Em Faro, acabado de cous­

truir. para 4 inquilino§. Ópti­
mo emprego de capital. Preço
30o.coutos
Informa-se na Rua Eng.

Duarte Pacheco. u.o 8 - Tele­
fone 574 - FARO.

TINT4S

Se deseia mobilar o leu lar
com requintes de bom gosto
e elegineia vilite as grandes
instalaq6es da casa

Horácio Pinto Gago
R. Frutuoeo da Silva (R. doe Bombelroe)
Av . .José da Coeta Mealha. 23 - Telef. 83

LOULé:
MOBILlAS, ESTOFOS E DECORAÇOES - COLCHOES

As mubllias sãa ulregu8s pela furgoDeta da tasaPrltos fora da tDlICOrrêntia III

A J U D E O A R T E S A N A T O 1- comprando colchas de Castelo Branco



pela dr.a�RIA ODETTE L. DA FONSECA_
IR'!UANDO, no.paesado Verão, as­
�. sístí na Figueirã .da Foz, ao
Festival' da' Canção Portuguesa e

colhi impressões dos -váríos músicos
e artistas presentes sobre as bele­
zas naturais que imporiam o nosso

A,lgarve para .moldura de futuro
certame, estranhei a atitude de
Artur RibeIro .e .não 'cheguei, pois,
a ouví-Io. Nas duas vezes que o

aborde; pedia que esperasse .melhor
momento e fícava, alheado, pe�sa­
tivo, .tálves, a viver, a, apreensão ¡

pe�(>s resultadosdo concurso. Con­
corria como autor e intérprete e a

obcessão pelo final das provas não
lhe ,daria; .tælvez, aptidã"([> .para fu­
gir a tal nervosismo. Desisti, pois,
mar .pensando que 'era ele, afinal, o
artista que mais teria para nos

contar .. :' ..

Meses volvidos .recebo.va :oferta, 'O,"
.-

R'a'','--n"'" ,c- h ° "F"o-I c' I ,o" r'·. c ° d' e "SantoN' é t .

de vários discos �, dentre #e�! ,dis-,
,

Ingu m orna prov�-
tingo o' que nie .díteu estâs. -lipha§.'

,

" ' c

dê.
'

,

S�o �uatro;{ntepplletaçõestie Â�tUr' -Es têvã'O de Tavi ra re,p resen ta rá
noras para se acabar

Ríbeíro de que .cíto apenas a que, ' .',
'

com,' a devastação das���di�ú�t����:���'g!�:�:�·,���á.,;�'óc:AIÚâiwe. no 1� Festival de Folclore Nacional propri,ed,ades', 'pelo g'a'dodo ,p;r6priQ, fptérP,r,ete. :J?rQcureJ ,Cól.ap�
,

,': "

"

,

tar o'io¡ versos quêj,únto; p'ara' :rega-
"

Realizpu-se na.
lo dós nossda iêitôtés:' A: ávaiiar pe- Alameda .roao de ,ve��:-��� ���:�o-:-J�r�la3;:ir:t�

(]I' FlII"l(' ""I() 1Q ()IC....
lo poema "ptidem',crer.'na, melodiosa Deus, em Faro, pe- gar,ve, apresentamos veementes protes-

L.o It'JI('" • O. u.. e inspiJ::ada.',can�ão,que;,mutto fàj2U" tos contra os abusos que se estão a
, ' ,"

I,' meÍl:te, nós.entra'no D,,',uvi,'.fio. , :,;
,

'

rante' numerosa as- cometer na destruição do arvoredo, nos

C Q N T Q S
'

, ' ,,,!-. " , .sístãncía, a a- eli- frutos, .nas searas e em tudo quanto
lOO

, " '

,,'

E, depois' 'de "escutar, su:rpreen- mínatõría 'do con-
o proprtetârto faz de melhoramentos na

_ didà Ei enfevadã,' é'sfe mimOsa �hlrl(> p.r0prieda�e rural, sem que, até, hoje,curso do 1.° Festi- tIve d t d 'dê'à, Bossa' ,Ello�n'€ia',;:-""uedebme;;'ar-lle.-·· ssem SI o orna as prov!
'

nClas para
� val de·Folclore Na- atender a, tã@ justas .. reclamações. An-

peI)d!da ,IJc:>r n�o" l:_\.l}ver,.j�§!fltiçl.o cional, e ,relativa à tel;! pelo contrário, tudo:,corre, 'ao belo
, ,com p popular criã�(;)r da¿��Ró�!'nlitL ',' provincia ,do Al-

prazer desses vândalos que vão aumen-

'5', 'O," ",C Q'K'I T O S dos limões» é'de tantos�¡:¡:utroà'êxi� tando em número e na desvergonha de

.'" ... c " ", garve. Por unani- <destruir a propriedade alheia. Não está
tos; 'flié'etia'\o':artista�po' f� 'midade, o júri ,certo!"

'

i-ndÍcado para"falar'aos"n' ei! classificou em 1.0
Como, é possivel numa freguesia

i t li
- .

t· que tem 'apenas 1,5 quilómetros de
,or!'ls !}s r¡azoes, gue, me,'�f1:I1I1!S .!8.N',,' 1 u g a r o Raného frente pGr 2,5 quilómetros de fundo,
ao sugerir' que' o próximo festivàl Folclórico da Casa terreno todo arborizado e de semeadu-
oda canção':,tiv�s.se ,0 ,ce�á!"iô,;1�p�p do Povo de Sante ra, sem baldios nem terrenos próprios

.. :; �.das douradas praias do SuL para apascentar, existirem oito' re-
Estêvão de Tavira. banhos de gado miúdo com centenas' de
No final desta' eli- ,cabeças' de criação, a' alimentarem-se

.de quê? ]?as árvores" dos frutos El- das
searas, Mtn Illanifesto prejuizo para o
lavrador ,que tem de se calar, porque se

vai réqalcitrar contra o Pllstor, está su­

jeito ,a ser corrido à pedràda, como a
muitos já tem 'acontecido.

"

Como é admissível que se consinta
a indtviduos que não' possuem UJp. pál­
mo ,de terra sua ... terem rebanhos de
centenas de cabeças" e andarem a' des­
truir o, que é' alheio,?

..

Isto'"é, inacreditáveI e bem de"la-
mentar. " "

Nós 'não somos contrários 'à' 'criàção
de gado, mas que haja 'umá lef- que só
autorize a' ppssul-lo 'O.ll:',:;proprietáriós
que tenham condições •.llar� 'isso ,e, sem

prejudi'car o alheio, 'e em -freguesias 'ou
concelhos onde tal é piaUcâvel� ;'tato
narI)., 'não acontecer o' que' se "Verifica
nesta freguesia onde as amendoeiras;" al­
farrobeiras�' oliveiras, é :outr�s áivores
de fruto so têm a' parte' alta·à 'qual o

gado não chega. Os _frut.os .são ,dizima"
dos e aS searas devastadas,. 1l0;m, o des­
plahté mais inconceblvel.

..

� .',
.

'

'Para ,este lamentávéf destiilabro�"ém
nome, próprio e "dos 'proprietârtos. :dest¡!.
freguesia, o presidente' da ,Junta: pede
providênCias ao Goyerno p�ra iL �rep:¡'e,s­
são de tão calamitosa devastação' da
propriedade rural algarvia.'

,

Esperamos que s(;lja atendido, este
nosso angustioso' apelo. - Eurico -Ban­
tos ,Patr(cio

'A necessidade
: trad,a marginal

de 'UM DISCO
-- �.

PARA O ALGA,RVE
uma es­

Alga,rveno
..

sias inoo'inpat{veis com a nossa' mentaU­
dade, teimosamente 'vacilante peràñte
tudo p qUe: t':<J.�ce�, 'as dimensões ,qa
rotina c6modà e comoãista. Entretanto,
deixemos que o privilégio 1legitimo d�
alguM venha a alienar o patrim6nio sa­
grado de todos. E assim, consintamos
'no emparedamento da Praia da Rooba;
na oonetrução da muralha de casás que
roubará o mar aos que, porventura,
-ainda pensem que vale a pena percor­
rer a estrada que vai de ,Bagres a Bl!.o
Vicente; na, obra de conStrução lie um

prédio que vai estrangular a única via
de ocesso ,(l' ptàia da mimosa Milfon­
tes, a põnt'ó de i,mp,edir que por lá pas-
se um camillo vulgar, eto,»,

-,

(OOfl(iJusflo 'da 1.· pág,na)
cuJã resposta envolve �ap,i(Jl importan­
,cm para a resoluçõo ão«. problemas que
respeitam Il valorização 'da Praia da
,Rocha: - Que teicao , assumiria esta
,praia Se a" rua ,que nasce, 'lia .fortaleea
de Banta Oatarina e caminha em direc"
'çflo Il praia 'do Vau corresse âesafron­
tada das construções que roubam aos
transeuntes a vista da praia e impedem
a contemplação desse,mar de colorido
e limpidez ,mpressionantes, dessa linha
de recortes e relevos caprichosos que
bordejam ,a costa'

,
'

,
«As condições morfol6gicas do terre­

.

no .fariam dessa' avenida um largo ter­
,raça debruçado da altura de umas deze­
,,'!UJ!1 de metros sobre a 'praia excepcional
e ,tornd-la-icJm um lugar de passeio, de
repouso e de contemotooão 'qué deixa­
ria,muito afastado o célebre "Promena­
de des Anglais», da famosa, Nict. Meis,
infelizmente, percorremos essa pobre
rua, «emparedada», onde o traMito de
automóveis dificilmente se faz nos dois
,senti,doB' porque a sua exigua largura
mal comporta o estacionamento ,bilateral
de v6iculos e «só, por eæcepção, vimos
o man, quando o bom-senso, e o inte­
resse da comun-ldade mandavam que s6
por muito jUllti¡icável excepçl!.o o mar

"d��se de S6 tier. Eis, 6m',no881J hunW-
: t�b�i';,��á �i:1t��Ui�ss:O�J:�'b�����1;:
a ,beleza da .Rooha. E, se, essa avenida,
que seria.de fama, .se fo�se·estendendo
por aquela costa .tora, a olhar, com ,a
.co'litinuidade poss,ível, .esse 'mar de ma­
'g-i!J, sempre diferente com o dobrar das
horae; a,té Il Ponta da Piedade, e dai
sempre para, diante, até onde tosse viá­
vel' impelir este passeio maravilhoso,
enMo esta reuillo do Bul de Portugal
tornar-se-ia, sem qualquer sombra de
dúvida, um âos mais procurados' sitias
da JÍluropa, não apenas na �época estival,
,mas, 'sobretudo durante o Inverno.' Mas
é, hoje pecha, nossa fugir (JO mar e

qcultar aos olhos das", gentes o que ou,­
trora foi alvo de atracç_l!.o irresisUvel e

ClJ?npo de gloriosas acções.
«As estradas que percorrem o litoral

a,lga'l'1Jio nao 1<8em. o' oceano'. ÁS deri­
vaçõeB rodoviárias fazem.se, pot c,on­

seguinte, ,da via interior para o mar,
quando' parece qU,e '

..o" bom gdsto, sem

preJuizo da utilidade, ,prática,' acoMe­
l/U!.va que esses'troçOB fossem 'orienta­
dOS da, estrada, marginCll para o "inte­
rior. Estradas traçadas seil'wfido tlto li­
mitado, critério, revestem-se de reduzido
valor turistico. Todos ,MS 'sabemos que
se procura, com prazer, a estrada mãr­
ginal para Oascais, if que 8e trilha, ge­
ralmente apenas por" n'ifôes8-idiJde, ,a es­

trada que conduz 4 marqvilh08a, Sintra.
/I.erflo, pO'l'1Jentura, mais caraa às 'estra­
das marginais? Mas os benef(çios' de
ordem econ6mica e cultura'l que, o de8en­
volvimento do turismo ocasibna 'lião va­
lertJo o dinheiro, que a mais se gasta­
ria,' E a n08Sa terra 'It(f.o: ficaria mais
bela, ,mais n08SCl por mais atraente nas
,suas galaa e perspectivaa paiSagisticas'

eS patente o deBPrezo. ,pel6 . mar ,em

qllil8e todo o traiecto de' Betúbal Il costa
algarvia. Na e8trada que !igCl Bine8
ao Oercal o «prop6sito de ocultar' 6
nian parece evidente ..

' '(J(iminha-8e' a

POUC08 metros' do 'oceano durante al­
gum q�iI�metros e. não temO!! a. dita
,de tier o oceano! Estas irrefutávei8 reCl­

lidade8, fazem-nos evocar, com a sen­

'saçflo deprimente de inferioridade colec­
tiva, a deliciosa viagem que, há, an08,
'fizem08 ao longo da costa do Mediter­
raneo. Partindo de Marselha em _to­
,carro, fom08 até Génova, perc.orrendo
'lerca de 400 quilómetr08 de' estrada!l
,em que raramente 8e'''p,erdia Ó mar dé
,vista. / .. :, -:-

", '

"Oomo", alguém rec!!nt_émen� 'l:epetia,
'«onde 'líá água," há, ,em toda a parte,
,um grande' e ex�raord.i.�ári,o afluxo tu­
,riBtico». E" onde '"M' turismo, há eleva­
çflo do bem"eBtar 'dM populações locat8,
'o que equivale a dizêr que há 'mais fe­
.lícidade, mat8 Sereniaaae ae espirito,
'mai8 harmoni� ,80cjal.' Imaginemos o

,que seria o nO'S80 PaiB, cuias imensas
:belezas parecem08 apostaaos" em des­
"truir ou adulterar, 86 Q d,ótdssem08 de
.uma estrada costeira, qúe'tives8e inicio
oem Vila Real de 8a:nto, António, à p_pr­
tCl do Budoe8te da :pJspanhá, e acali'as­
se em Melgaço, à entrada da 'Galiza e
no rumo da França!, Seriam cerca de
800 quíl6metr08 de es�rada a servir' e a
exaltar a linha maravilhosa' das mais
belaa praias da Europa, E o' custo des­
ta via magnffica'8eria menor do que o
custo da ponteX80bre o Tejo em cons­

,truçtJo e o seu -Valor econ6mico seria,
tal'l1el1, Superior. Maii isto 81!.o' fqnta-. 1.. -------.

MAIS

PRÉMIOS GRANDES

na

t[AlSII�l St�ll]rl�
que dístríbuíu na semana

fínda aos seus balcões:

4. o "I>�fMI() ."ÇJ. 4-ÇJ4

.
.:.." >,

10.891 - 20.220$00'
40.532- 6.229$QO
7.083- 6.000$00

'21.087 - 6:000$00
,22.277.- 6.000$00
21.600- 3.220$00
32.580- 3.220$00
,20.205- 3.000$00'
23.207- 3.000$00
42.749- 3.000$00,
47.287- 3.000$OQ

..

+

;-f ,:
,��.-<� -";': <;1 :: ,i;

«�,L�A�YE:. EM, FLqR>?';;r
:' £dtçãó Aii/orada ":c canla' Ailur "Rlberiô'

'nao t�ns:",rival,

"Se quer ter sorte

, Habilite·se aos' balcões :da,

t[AlSA\ I�A\ Sf�lllrlE
--------------------------:

�< ,

SELOS ·,USABOS
c'ompram-se, ao Quilo, sem escolha,
peQ_uenas e grandes quantidades.
J. Silva, R. Alberto Bramão, 14-2.°,
Esq., Telef. 760115 - LISBOA-5.

Él AG'ORA •••

TI'NTAS PARA
•

:VEOSpJt1

P'l'ockltos de

"�l)� :'1

CALLADO" LDA.

UAVE�S� 00 GIESTA�, •• li s,e O A

.ÂIJDÂH L::':.,tmNtA ·fAml!.·

vocÊ PODE POUPAR ATÉ @1'I'l QUILOMETROS
OE DESGASTE 00 MOTOR EM CADA

0111[.'( QUllQMETROS: DE PERCURSO,!
O adlclonamen'ô de B A R D A H L pode ,reduzir o desgaste do motor de 10

a 40 p¡'r cento e fazer o seu v�ículó rodar mais' sueve e silencioso

Poi-o qDE,O(éle.br� Laboratõrío Yórk Research Cerporàtlon �(monstrou aJo�o o mun�o, após
-

UMA PROVA EXAUSTIVA DE SEIS MESESI
J.

Ã BARDAHL ,PORTUGUESA - Avenida 'da Liberdade, 13, 3.°, em Lisboa - fornece-lhe estes'
elementos ou, se-issomais lhe convie�,,1eia ...os nas,selec�ões do Reader'. Digest de Abril d�1962 '

DISTRIBUiDORES PARA' O ALGARVE:
, ,

VAZ DE SOUSA &> MARQUES-R. José Joaquim Moura, 16-FAIlO.

curso.

_, , 'A este simpático
dan,çando o corridinho l!.grupamento, qu e

tão dignamente' fern sabido honrar o

�olclore algarvio, divulgando com re­

quintado gosto,. a harmoniosa melodia

dqs nossos Cl!.'iitares' e' a a:gtlldàde das
nossas caractérlsticas' danças, desejamos
as' maIores felicidades na ,prova 'a, que
brevemente 'vai 'ser submetido.
Este con¡junto folclórico que na pre­

sente época se tem exibido com assina­

lável êxito' na Alameda Jol1o 4e Deus,
em' Faro, ª favor da Gasa dos Rapazes,
festas de, Santa Margarida e, de Santa
Catarina da Fonte 'do Bispo, e em con­

junto com O Rancho de Alte na loeali­
dade- de Bela Salema no dia 26, de Agos­
to'passado, tem contratos firmados' para
se exibir nas festas do Rio Seco, ama­

nhã, nas de, PechAo, no ,dia 16" e nas

grandes festas em Alvalade no dia 30.

"M_ereeem louvores os' sem:t dirigentes,
e em especial o ensaiador, sr. Ventura
Fernandes Marques.

••••••••••••••••••••

ininatória, foi en­

tregue 'p o r uma

simpática menina
·,ao·sr. Jaime'Mas­
carenhas, na qua­

lidade'de represen­
tante deste Grupo,
a t il ç a «Serafim.
Gonçalves», simbo-

10 do melhor con­

junto folclórico al�

garvio. 'O Rancho'
deslocar-se-á a Lis­
boa' no ,próximo
mês, a fim de en-

o.

tre,� grupos 'selee­

clonàdos, 'de, qutras
provincias, disputar
ii. final deste con-,

Janela do Mundo

A intçgraÇãO económicà
do ejpaço português

(Óontinuaçflo da' 1.· ptlgina)

verdadeiro, mas quiçá um dos mais
perigosos devido ao seu génio, foi
Fernando Pessoa. Ele, que soube
lançar a poesia portuguesa nos ca­

minhos do Mundo, tratando-a'com
a universalidade dos seus maiores
contemporanéos, soube. também ali­
mentar esse pendor 'sentimental,
embalando os leitores pela faTsida­
de ,dos sentidos, adormecendo-os
pelas suas fr.aquezas, pela sua car­

ne, pelo seu instinto. São dele estes

F' t' .. ,

Â I versos que nos provocaram um mi�
es as no, garve nuto de panico e perturbação e nos

'lançaram num perigoso sentimen­
talismo:
«Pobre velha música/nãO sei por­

que agrado/enche-se de lágrimas;
,meu olhar pesaào./RfJcor.d"o outro

iouvir-te/ não sei se te ouvi/nessa
'minha infancia/que me lembra em

'ti/» etc.
,

Como é perigosa a poesia! E
como é agradável! E como é neces­

sária! Sem ela, quem, daria pão aos

famintos; féoaos_descrentes, luz aos

cegos, esperança aos desespera­
·dos.?- Todos os, poetas deviam' ser.
severamente cas'tigados por con­

trabando de estupefacientes.
MATEUS BOAVENTURA

'fOono'l¡uião da 1.-' �áQ'na)
ximo enriquecimento dos seus imedia­
tos"benéficiárlos nem tão-pouco corres­

pondem, à utilidade real dos territóriO's
"'em "qúe' se encontram instàJados: são,
na verdade, os consumidores dessas re­

. gji)es. que. 'têm, de, pagar· o' que· é mau
e é caro, apenas e só para que, uns

tantos nãQ" se· dêem. ao, tra,balho de reor­

,ganizarem a' sua actividade em benefi-
, éio ,C_Omum, e,,, <Jeles, próprios. Todos que­
remõs,:"e é de' justiça que o produtor e

G oofuérciante :ganhem muito - o que
devem � ganhar esse muito, com o me­
recimentQ da,-sua inteligência, da sua

iniciativa, do seri trabalho» .

:Il) mais .aqJante esclare,eeu nestes
terrp.os" Í'!- jnedida de, integração
ecoíl.6m�ca:

_

«Ao adoptar este procedimento, nunca
haveremos de esquecer que a Il\tegrlda­
de da Nação não resulta de ser ela cons­

truida, IlUma só, pedra mas, antes; da
perfeita disposiçlto de toda,s num só con­

junto. Dai que, para nós, integrar não
si!mlf�ça un!formizar, t¡l.l e qual, como
também para nós, un1dãde'traduz plu­
,ralidade,de terras e,de.gentes. No"con­
celto português, integração será o modo
natlJral_e nepessário, ,4!l �9.rtaleçer a coe­

¡são e.: stJ,rá a atitu_ifê �cional de hoje,
porque, aproveitando ,(lo pI'ogress,o do
,tempo, ela. é, a me,lhor -,- senã1l, a, úni­
'cá. - garantia qoS' Interesses próprios
. e c.omuns de, cad!L,rtedlj.ço do'chAo e da
alma 'de Portuga:1»., ,.

� . já'� a, concluir,;; af,frmou'¡
«Aos que duvidaram, há pouco mais

de. um ano, da possibilidade de doml­
,na,rmos, o terroriSmO, a Nação, virada
ao futuro, respgnd'e hoje com a sua poli­
tica de' Intégração e 'de desenvolvimen­
to das .. econGmias ,de cada uma das'suas
'regiões».

Ao concluir a sua' comunicação,
"o sr. dr. Correia de Oliveira rece­
'beu' os' representantes da Impren­
'sa regional; convidadoS'''paæ.:a ouvir
'a leitura do importante documento,.
IlÍanifestando-lhes a sua conside­

'ração.

_............•....�.

Hoje, a Nossa Senhora
da Luz, em Lagoa
Em Lagoa r.eallza-se hoje a' festa, á

Nossa Senhora da Luz, com' o seguinte
programa:' às' 7 horas, alvorada; às 9,
missa de comunhão geral acompanhada
a cânticos, ofertório" solene, e, homilia;,
às 12, missa solene da festa, 'segundp
ofertório solene, e"sermão; às 18,30, pro­
cissão: com a imagem de Nossa Senhora
da Luz, que percorrerá as ruas habi­
tuai!! da vila incorporando-se todas as

associações de piedade, confrarias ,e
grupos cU,lturais e desportivos .. queima,
de fogo àe artifIcio à chegada da ima,
gem à igreja e ,sermão'; às 22; arraia:1,
fogo de artificio, concerto filarmónico,
quermesse, ilumina,ção e leilão das
ofertas,

Em Boliquelme. a Nossa
Senhora das Dores
Na caprichosa, aldeia', de Boliqueime

vão realizar-se, de 15 a 17 do, corrente,
as festas de Nossa Senhora das Dores,
com Wn programa cheio de atracções
que por. certo, vai' atrair' muita, gente
das redol_ldezas .

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Olhão na Tabacaria' MOderna;
Avenida da República, 46.
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